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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerici da Guerra

Por decretos de 6 do corrente:
Foi, a seu pedido, e de accordo com o pare-

cer do conselho de instrueção lo Collegio M -
litar, transferido o b uh rei Antonio Henri-
que de Noronha do cargo de professor adjun-
to do curso de adaptação para igual cargo Da
secção de linguas do curso secundado do mes-
mo c Alegio.

Concedeu-se:
Ex . neração do cargo de ~mandante do

5' districto militar ao general de brigada
João Vicente Leite de Castro;

Troca de corpos entre si aos capitães José
Luiz Brichele e Manot . 1 Accioly Pinheiro.
este do 12 batalhão de infautaria e aquelle
do 18° da mesma arma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da 3a:tiça

Por portaria de 6 do corrente, concedeu-se,
nos termos kl) art. 2, ultima parte do de-
creto n. 1.351, de li de abril de 1351, um anuo
de licenca ao tenent , -coronel commandano)
d 33 , batalhão de in finta:da da guarda- na-
cional da comarca de Juiz de FO a nó estad)
de Minas Geraos, Vicente Leoa Annibal,- para
tratar de negecios de seu interesso.

Expediente de 6 de julho de 1896

Devolveu-se ao presidente do Tribunal Ci-
vil e Criminal, devidatnen te cumprida , a carta
rogatoria expedida ás justiças commerdaes
da cidade do Porto, a requerimento do
London an'l Rrazilian Bank, linzited, para
inqiiirição de testemunhas, exam es de do-
cumento* livros e outras diligencias neces-
sacias, no interesse de um i. acção °Minaria
movida contra Pinto da Fonseca Sc Irmão.

—Transrnittiram-se:
Ao Ministerio das Rei leões Exteriores, afim

de ser encaminhada a seu destino, a 'ca . ta
rogatora expe l ida pelo 'juiz  de direito da
comarca de Recife, era Pernatnbuco, a re-
querimento de Antonio José rereira e seu
filho, ás justiças de Portu4.al, nitra, citiçio
dos herdeiros do padre Manoel Moreira d t
Gama;

Ao governadar do estado e]Pernambuco,
devidamente cumprida, a carta rog atoria
expedida pelo juiz) do civel da res,iectiva
c pitai ás justiças da cidade do "Porto, a re-
querimento de D. Maria Victoria Carregai
soares, para . _citação'de José SoareseJunior.

Ministerio da Justiça e NegocieslInteriores
— Directnria, Geral da Justiça — 2 secção —
Capital Federal, de julho de 1896.

Para execuçao do art. 17 do decreto
n. 1.794, de 11 de setembro de 1894, com-
munico-vos que nesta data resolvi , noraEsar-
vos affin de, juntamente com os cidadãos
Antonio Joaquim Cor 'ovil Maurity, 2'effidal
deste ministerio, e João Bernardo da cruz
Junior, amanuense da secretaria da policia
tlesta cap'tal, fazerdes) parte da cornmissão
ineumbida de proceder a exame e inspecção
geral n i colonia correccional dos Dous Ris.

Saude e fraternidade.—Gonçalv .-s Ferreira.
—S . . José Ram is da Silva:Junior.

Mutatis mntandi. aos Srs. Antonid.Jonquim
Cordovil Maurity • e João Bernardo da Cruz
Junior.

-- •
RECTIFICAÇÃO

Por aviso de 3) do mn findo, foi nomeado
o capitão Bernardo Pedro Monteiro de Souza
e não o capitão Bernardo Pinto Monteiro
para fazer parte da commussão do alistam3nto
militar da 1° pretoria desta capital.

Diree--ia Gerai da Contabilidade

Expediente de 4 de julho de ' 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que

Sejam pagas :
As folhas, relativas ao mez findo :
Do salario do servente da Côrte de Appel-

lação. na importancia de 80$000;
Das 'pensões "concedidas a empregados • e

operarios invali los da Casa de Correcção
desta capital, na de 7)$9O0;

Dos vencimentos da tripulação do vapor
Paula Candido, •eI serviço da conducção dos
doen ,es de febre nonarella para o Hosp,tal de
S. Sebastião, na de 1:6803900;

D S salarios (103 serventes' do Tribunal
Civil e Crim)nal, na de 1203090

Dos veecimentos do pharmaceutico da Casa
Ile Omrecção, Int de 15N000

a)3 da tripolação das lanchas das visitas
4anitarias interna e externa do porto, na de
.2:6-107;0

D'is guardas, serventes, carpinteiro e
trabalhadores tio Museu Nacional, no, de
2: 3043000 ;

As contas :
De 200$, de objectos de expediente forne-

ci los á Inspectoria Geral de Sande dos por-
tos. ern maio ultimo, por Soares & Niemeytx ;

De 1:2503009, do aluguel, relativo ao mez
findo, dos predios °empados pelo Tribunal
Civil e Criminal;

De 20 V.‘,400, de publicação de editaes im-
pressos fornecidos á Casa de Correceão desta,
capital. durante OS mezes de janeiro a março
ultimes . pela Imprensa Nacional

De 1:2-At do aluguel, relativo ao mez
passado, dos predios occupados pela Repa.r-
tição da	 ;

De 2:5973 t20, de fornecimentos feitos á
Escola Polytechnica, em maio ultimo:

Na Alfandega de Pernainbuco, a de 89fi109,
de publicações feitas em fevereiro, abril,
maio e pinho do anuo passado, pela Empreza
do Jornal do Recife, para a Faculdade de Di-
reito.—Deu-se conhecimento áluella alfa,n-
dega.

Directoria do Interior

Capital Federal, 4 de julho de 1896.
Sr. Mini stro de Estado da Justiça e Nage-

cios Interiores—Nomeados. por avisos de 13 de
junho ultimo, afim fie procedermos a inclue-
rito a respeit . ) das accusaç5es que ao director
geral da Msistencia. Me li .o-legal de Aliena-
dos foram feitas em dons jorriae-; desta ca-
pital. iniciámos logo os trabalhos da indicada
commissão.

Procedendo á leitura das recentes publica-
ções a que alindem os citados avisos. ao
Jornal do Bra3it de main e junho até aquella
data, e de exemplar da Gazeta da Tarde, de
4 deste ultimo mez, a,nnexo ao officio em que
o director geral da Assistencia solicitou o
inqueri to.im medial..., mente reconhecemos que
nas accusações se desatten lera a que o regu-
lamento n. 1.559, de 7 de outub ro de 1883,
pela qual se rege o serviço em questão. dis-
criminou es attribiiições de ca ia um dos func.
cionarios.a quem incumbe a administração do
Hospício Nacional, que é uma das repartições
da Assistencia,e a direcção scientitica e a alta
superintendencia desse ramo do serviço pu-
blico.

Para obviar a tal inconveniente, dividi-
remos o relatnrio em duas partes: na pri-
meira nos oCenparemos ti as questões que se
relacionam com a administração do II ispicio
e r .servaremoi a segunda para o estudo das
arguições feitas propriamente ao director
geral da AsSistencia,.

Os sub titules serão o transumpto das ac-
cusações contidas nos dous Prnaes.

IRREGULARIDADES NA ADMINISTRAa0 DO
HOSPICto

Evos3o de enfermos por falta de vigilancia-
Antes de tudo cumpre-nos assignala.r que a
fuga de Jayrne Paralela Filho não foi, em-
pregando as expressões da, accu-açã 1. sile n-
ciada e dilietw)sainewe abafado e sq
Ver i Meámos. que do facto, ocovribi em a
noite do 22 rl e maio proxiino /indo, deu o
ilirector ilo IInspcia conhecimento á po
da Capital Federal por offi,-;in dirigido an re-
spectivo ch de e no qual solicitou a captura
do evadido.

O officio. devidamente registrado no livro
competente, contém a indicaçãOda CCO, idade,
estado civil, nacionalidade e residencia do
enfermo. -

Um empregado do Hospicio foi incumbido
de communicar a evasão á familia do enfer-
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Tivemos oc,caaião de ver os dormitorios e os
quartos. Do material que os guarnece, rigo-
rosamente asseiVo e disposto de modo ad-
equado, poderemos affirmar que aos enfer-
mos proporciona conforto.

Espancamentos. - Foi uma das'accusações
que mais nos impressionou. Para este ponto
entendemos dever dirigir a att-nção em ul-
timo lagar. Conhecido o pessoal, observado
no decurso do inquerito o tratamento que
dispensasse aos enfermos, e cuvidos, por
os funccionarios superiores que nos pudes-
sem esclarecer, m elhor apreciariamos a ar-
guição Nem havia outro meio de chegar ao
conhecimento da verdade : os enfermos não
poderiam dar informações fidedignas, e os
enfermeiros e os guardas, si culpas houves-
sem tido, não as confessariam.

exacto, pelo menos como possivel e até pro-
vavel, tudo quanto concerne á evasão dos
alienados de quem ora tratamos.
• teto posto, si tudo passou-se de noite, com
extraordinaria rapidez, desviada a attenção
dos guardas pelo m ,do descripto ; si a fuga
operou-se directamente dos quertos para a
chamara, não ten lo os enfermos atravessado
galerias e salas, conforme se publicou, p ince
que o facto deve ser tido como inevitavel e
não dep5) contra a vigilancia dos guardas,
a qual é exercida no interior do edificio de
modo permanente e verificada por meio de
reloeios registradores.

Os enfermos estilo famelicos, maltrapilhos,
descalços. Não dispoem de colchões nas casas
fortes.- As refeições ordinarias são distri-
buidas aos pensionistas, conforme as classes
a que pertencem, e aos indigentes, segundo
uma tabella approvada pelo director geral
da Assistencia, e que, informou elle, é supe-
rior á observada em estabelecimentos conge-
neres da Europa.

As dietas e os extraordinarios dependem
das prescripções dos medicas.

Para regularidade da distribuição foram
instituidos livros especialmente destinades ao
lançamento dieta° das prescripções concer-
nentes a cada um dos enfermos, nominal-
mente deslgnado.

Para cada urna das secções do Hospicio e
do pavilhão de observação, existe um dos
taes livros.

Certificamo-no, de que semelhante pro-
cesso assegura boa execução desse ramo de
serviço.

A arguição de andarem maltrapilhos e des-
calços os enfermos, não se refere ceráinente
aos pensionistas, cujo vesstuario ecalçodo, são
fornecidos pelas suas famjias ou pelas pes-
soas que os manteeni no esabelecimento ou,
então,por estes adquiridos á conta daquellas.

Os indigentes usam roupa que o Hospicio
fornece e, na unir parte, calçado que alli é
fabricado.

Sem calcado só andam os enfermos que, sem
constrangimento, não poderiam ser obriga-los
a usai-o, por es'arern habituados a andar des-
calços e, nas crises, os agitados; estes, porque
o proprio calça 'o pcderia ser ut lesado como
instrumento offensivo, e para dan nificar o
apparelho de esgoto existente nos quartos,
que occupem corno iá aconteceu.

Dormem em camas con venientemente pre
-paradas, os enfermos, pensionistas e indigen-

tes, cujas enfermi la les permittem que isto
se lhes proporcione. Os irnmun 'os e os para-
lyticoe occupirn leitos apropáados para essa
espeeie de doentes.

Nas casas fortes ha colchões. Deites são,
porém, privados os enfermos quando a agita-
ção aconselha, por motivos que são obvios,
essa medida de cautela, era beneficio deites.

mo, que era pensionista ; mas não chegou a
trausinittir a noticia, par ter sabido, em
caminho, por pessoa da casa de Paradeda,
que este já se achava aai.

Tratando-se de pensionista que se recolheu
á caea da propria familia, e havendo esta
preferido envial-o para aeEnropa, os poderes
publicos não mais pediam intervir legal-
mente.

A fuga de Custodio Alves Serrão já foi
explicada em officio endereçado pelo director
gerai de Assistencia ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, em 27 do dito mez de
maio e publisalo no Diario Officiol de 30.

A evasão de Para,deda e a de Serrão e a
tentativa de fusta de Elias de Paula Caetano,
são factos connexos ; por isto, neo obstante,
a explicação ministrada quanto ao segundo,
de todos elles nos occuparemos conjuuta-
mente, considerando a accusação no tocante
ii causa a que a occurrencia é attribuida.

Pelas indagações a que procedemos e ouvi-
dos o director do Hospicio, Dr. Pedro Dias
Carneiro e o 1 0 enfermeiro da secção respe-
ctiva, Gabriel de Souza Teixeira, nos conven-
cemos de q ue ao pessoal incumbido da vigilan-
eia dos enfermos não era possivel obstar a
evasão, nas condições em que foi concertada
e realizada, em parte, como adeante se verá.

Com effeito, Jayme Parade da Filho, Custo-
dio Alves Serra° e Antonio José Nogueira,
com a astucia que os detalhes do projecto
poem em relevo, combinaram entre si, eva-
dir-se do Hispicio, abrindo as portas existen-
tes nos vãos das janellas que deitam para
a checara, portas essas destinadas a isolar as
casas -fortes das mesmas janelas, cujos cai-
xilhos são de ferro fundido e sem vidros.

Para o fim combinado transformaram em
gemia um pequeno pedaço de ferro que, °c-
coitado na bandeira de uma das portas, só
appareceu depois da fuga de Serra° e da ten-
tativa de evaeãade Elias Caetano.

Aberta a porta. Paradeda saliu por um
dos vãos do caixilho que apresentava maior
espaço, vi-to achar-se quebrada uma das has-
tes de ferro, e, conforme estava ajustado, ati-
rou a gemia para o quarto de Serrão.

Parede 'a sahiu só. Antec . pou elle a fuga
ou não quiz Serrão a oompanhal-o então ?

Quatro dias depois, Serrão abriu, per sua
vez, a porta que 'da para a jamella do quarto.
e, no intuito de impedir se ouvisse o ruído
que teria de fazer afim de quebrara
deu sigeal. por meio de um assobio, ao alie-
nado Nogueira para que. fingindo se agirade,
batesse violentamente com o pé na parta do
quarto em que se achava, e assim chamasse
para esta perito a attenção dos guardas.

Feito isto, conseguiu Serrão quebrar o cai-
xilho, e, saltando para a chacara, atirou a ga-
zua para o interi ,r do quarto ceide suppunha
estar Nogueira; que nessa noite havia sido
transferi to para outro como medida de cau-
tela, tendo passado o seu a ser occupado poe
Enes de Paula Caetano. Aberta a porta. vemu
este -1 sahir pelo mesmo vão par onde fugira
Para Ieda.

Caetano já na checara, fez notar sua pre-
sença alii, pelo que os gu irdes, indo ao seu
encalço, o capturaram antes que tivesse con-
seguieo alcançar o muro da rua General
Severiano, por onds fugiu Serrão.tendo-se an-
tes °ocultado atrás de uma arvore, emquanto
os guardas capturavam a Elias.

Segundo outra versão, Custolio Serrão for-
neceu a gania a Elias Caetano; que, aliás,
não entrara na cornbin ição, porque este,
apercebendo-se da fuga, em via de realizar-
se, ameaçou áquelle de dar aviso do que se
estava p

O director geral da Assistencia, esclare-
cento aos que estranham que alienados sej ,m
Capazes de taes astuci is. teve °ocasião de des-
truir, orn artigos publicados na Gazeta de
Noticias,esse erroneo conceito e referiu factos
não menos interessantes, occorridos no
estrangeiro, em conceituados asylos conge-
neres.
-eSirva-nos, pais, a autoridade do distincto
profissional para apadrinhar a convicção com
que aceitamos, si não como rigorosamente

os, pareceu-nos compenetrado dos deveres
que lhe incumbem O conceito que dello fi-
camos formando é inteiramente favoravel.
' Neste particular é in exoravel a adminis-
tração superior. Quando algum enfermeiro
ou guarda, ainda em defesa de aggre eão que
lhe faça o doente, não consegue ou não sabe,
na luta, acautelar-se sem magoar, embora
levemente, o aggressor, é aquelle mandado
apresentar na repartição central da policia.

E' quanto basta para o julgamento da ae-
cusação, aliás inconciliavel com os senthnen-
tos hurnanitarios da administração e a nitida
cornprehensão de seus deveres.

Troca de cadave res-Expiicou-se este ind.-
dente em officio do director do Hospício, en-
dereçado ao director geral da Assisiencia em
12 de junho proximo 'indo e publicado no
Diario Official de 17. Não é demais, porém,
advertir que se não trata de troca resultante
de se haver deixado de reconhecer a identi-
dade dos enfermos que feneceram. Tres eram
os cada,veres que tinham de ser • sepultados,
e aos dous primeiros enviados para o cerni-
terio não correspondiam os documentos que
os acompanharam.

A administração deu logo pelo equivoco e
providenciou, como no caso cabia, para que
tambesn fosse sepultado o terceiro cadaver-
de Jeronymo Ribeiro.

A parcialidade da accusação sobresahe de
modo inilludivel no seguinte trecho

e Este infeliz (Jeronymo Ribeiro) fenecera
no dia 7, ás 2 horas da madrugada, e o seu
corpo ficara abandonado, no Hoepicio, atd ao
dia segviat o , sem que ninguern dalLi se desse
ao trabalho de mandai-o enterrar. a

A censura tem em seu seio a prova de
haverem mediado horas entre a do feneci-
mento e aquella em que se começou a tratar
da inhumaçÃo.

Fez-se sambem referencia a facto °ocorrido
em 1895. O equivoco de que trata o officio
do adrninistrad 1' do remiterio de S. João
Baptista. publ i cado no Jornal ,i 0 Brasil de 11
de junho ultime, tambem não passou desper-
cebido ao Hospicio. Adequada providencia foi
desde logo tomada, de sorte que não surtiu
effeito o e

.s- Graoidede alienarlas-Nos latimos annOS
10 enfermas deram á luz no Hospicio.

Designaremos as enfermas por numeres de
ordem correspendentes á successão chronolo-
gica das entradas e, na mesma ordem, respe-
ctivamente. os nascimentos.

As doentes entraram n estabelecimento
1. A I() de outubro de 1893.
2. A 24 de novembro de 1893.
3. A 13 de dezembro de 1e93.
4. A 12 de julho 'e 1894.
5. A 9 de agoste de l894.
6. A 1 de setembro de t94.
7. A 5 de novembro de 1894.
8. A 2 de outubro da 1895.
9. A 21 de novembro de 1895.

10. A 23 de jeneiro de 1896.
Os nascimentos verificaram-se:
1. A 18 de d ezembro de 1893, uma criança

do sexo feminino, entregue ao avô dias
depois ;

2. A 24 de fevereiro de 1891, um feto do
sexo feminino, de seis mezes de idade appro-
ximadamente ;

3. A 13 de março de 1894, uma criança do
sexo masculino, a qual sobreviveu seis horas ;

4 A 2 de agosto de 1894, uma criança do
sexo masculino, que ainda vive ;

5. A 8 de fevereiro de 1895, uma criança
do sexo feminino ;

6. A 15 de outubro de 1894, um feto do
sexo masculino, de seis mezes, mais ou
menos ;

7. A 21 de maio de 1895, uma criança do
sexo masculino, que faleceu a 10 de junho
do mesmo anno ,

8. A 13 de outubro de 1895, uma criança
do sexo feminino entregue ao pie;

9. A 6 de maio de 1896, uma criança do sexo
masculino;

10.A 15 de março de 1896, urna criança do
sexo feminino que nasceu moita; cietco reezes
de vida uterina.

Ora, attendendo-se ao lapso de tempo decor-
rido da data de admissão de cada unia das

Vestigios das faltas tombem não seriam
encontrados, visto que não se tratam sinão
de suppostos mãos tratos, afastada, é claro,
a hypothese da pratica de actos de maior
gravidade, a respeito dos quaes não é crivei
que, conhecendo-os a aecusação e csrta da
inlifferença do pessoal superior, se limitasse
a simples e vaga referencia.

Acreditamos não ter seeui l o caminho er-
rado. O pessoal encarregado dos penososl
trabalhos de cuidar dos enfermos e de vigiai-
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fe;. mos do estado do Rio de Janeiro, enviada em
1R91 4 respectiva Repartic,To de Assistenciá Pu-
blica. Inezcactilito das Estatisticas. — Parece
que a accustção quer referir-se, na primeira
parte, a facto °ocorrido em junho de 1895.

O que houve foi o seguinte:
A Directoria da Assistencia Publica do Es-

tado do Rio de Janeiro enviou á Assistencia
Me tico-Legal de Alienados uma relação nomi-
nal dos enfermes retnettidos para o Hospicio
desde 11 de maio de 1863 até 14 de maio
de 1895.

Para o fira que se tinha em vista, a relação
era deficiente nas suas indicações: Continha
o-nome de cada una dos enfermos e a respeito
de muitos essa mesma indicação era incoM-
preta, pois não se achavam declarados sinão
os inomes de baptismo, alguns destes dos mais
usados commummente.

E' assim que figuravam alli doentes deSi-
gnados simplesmente sob Os nomes de Benet-
dia°, Bernardino, Albino, Manoel, Honorio,
Jeronymo, Isidoro, Euclydes, Anazario, Pé-
drb, Belmira, Francisca, Carlota, Olivia, Ce-
siria, Henriqueta e Maria.

Além disto; a.relação comprehendia. inde-
vidamente, deus dee,ntes que haviam sido
admittidos em 21 de março de 1895, a revi-.
sição de chefe de policia do District° Fe
der .

A administração do liespicio sanou logo
estai ultima irregularidade, e, quanto aos
demais enfermos, declarau, em seguida aos
nomes mencionados na lista original; o que
constava no estabelecimento acerca de cala
um. .

Segundo os esclarecimentos que nos foram
ministrado s , com as deficientes in'icaeões de
quejá tratamo ,̂s mui difficil, si não impes
sivel, era pressfar, de prompto, informações
rig wosamente exactas a respeito de todos
enfermos, havendo no ['esp i ei° , in lividuos
acerca dos quaes se verificava identidade do
nomes.

O livro de matricula crerei sómente poleria
preencher as lacunas notarias, si banhem não
se. resentisse do facto de deixar de ser obser-
vale, por parte das autoridades.que á Assis-
tendia enviam enfermos, o art. 61 do Regula-
mento ri 1.559, de 7 de outubro de. 1893, ao
qual correspondem os arts. 28 e 30 dos dois
anteriores.

Com just'ça não se perderá, porém, dizer
que a Directoria Geral da Assistencia tenha
desçura.de esse importante assiimpto. - De ha
muito reclama ella o cumprimento da dispo-
dição regulamentar contida nos citados ar-
tigos. Do officio n. 132. endereçado em 23 de
Po junho de 1892 ao Director da. Assistencia
.Publica do Estado do Rio de Janeiro, muito
interessa, pela inteira applicação ao caso
occoi•rido em 1895. trasladar para aqui este
significativo trecho:

«O facto, a que alludis, de não terem sido
reconhecidos alguns alienados nomeadamente,'
provém da falta de cumprimento da repar-
tição a vosso carga, na execução do preceito
do art. 3') do Regulamento, contra a qual já
por diversas vezes reclamei.»

Em 1891, e-n officio dirigido ao Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores, sob n. 150;
occupeu-se ainda o Director Geral do mesmo
objecto, de-darando que, n rio obstante suas . rei-
terarias solicitaçõss, ainda, não lhe havia sido
possivel obter a execução do que preceitua
art. do Regulamento da Assistencia„ relativo
á admissão de enfermos.

Para que se faça idéa do quanto os factos
afim:lidos devem perturbar o serviço (la!inscriS'
pção de enfsrmos no livro geral de matri-
cula,. e, no faturo, o reconhecimento de
sua , identidade, não se nos Mesura des-
cabido referir algumas requieições quel
se assignalam per laconismo ou equivoco.

A bem da brevidade, tomaremos para ponto
de siartida o armo de 189S.

Em 18 de maio. foram remettirloe 16 enfer-
mos,,com indicação apenas dos nomes, sendo
um incompleto.

Era :3) de agosto, recebeu a As .sistencia ree"
quisição oficial para admittir no Hospicio
o alienado que lhe seria, apresentado com
orneie daquella data, no qual estava indi-
cada sómente a filiação.,

Em 11 de outubro tiveram entrada 20 end
formos. Mencionados apenas os nomes na,
relação annexa ao oficio; De alguns. não
constava sinão os nomes de baptismo, aliás
muito commtms—Maria, Ignacia. Florença,
Constança, Manoel, Honorio e Jeronymo.

Em 15 de junho de 1894, foi remettido o
ind . gente Antonio Gomes. Nenhum outro
esela,recirnento continha o officio de remessa.

Em 15 de setembro, requisitou-se a admis-
são de um alienado apresentado com officio
da mesma data. No Hos picio teve; porém,
entrada uma alienada, cujo nome foi veri-
ficado depois.

Em 21 de novembro, veia, como perten-
cente ao sexo masculino e com o nome de
José, a enferma Josepha.

Era 22 de dezembro, teve entrada a menor
Maria, cujo nome foi completado depois: '

Ora, desde que por este modo falham os
elementos indispensaveis organisação da
matricula, elementos que o regulamento de-.
termina e a Assistenc i a tem reclamado daS
autoridades que enviam os doentes, a conta.
da administração do Hospicio. não é licito
levar o mane ar° de alguma deligencia ten-
dente a ministrar rigorosas informações
acerca de determinados enfermos, dariam o
caso de identidade de nomes isto sem fatiar
no mais gra ve ainda. de acharem-se inscriptos,
como verificamos, doentes cujos nomes não
foram ,jimais declarados.

Não é superfluo recordar, voltando a re-
lação de 189'i, rpm ella compeehendia doentes
cuja admissão era muito anterior a creação
da Assiste-mia Medico-legal dos Alienados.

As consequencias das anomalias que ficam
apontadas não vão, porém, ao ponto de pre-
judicam' as estatísticas por tal fórma que nem
se possam organisar com exactidão, simples
boletins do movimento diario. Si a estrala-
tica. na sua comp l exidade, interesstm essen-
cialmente dados que á Aseist encia não são
fornecbles, a falta não prejudica, porém, a
elaboração dos referidos boletins, • os quaes
concernem ao movimento diarie da entrada
e da sabid a, por alta, licença, transferencia
para as colonias ou fallecimento, factos estes
logo notados no livro proprio e dos quina
tem pleno conhecimento a administração.

-	 II
DIRECTOR GEttAL DA ASSIg.n

Irregullridades no contracto das enfer-;
fiteiras e inspectoras — Os documentos que
examinamos nos archivos da Secretaria do
Estado e da Assiste-nela nos forneceram prova
cabal da regularidade com que se procedeu é.
escolha das allud idas profissionaes.

Constituira.m ellas tres turmas: a primeira
de cinco enfermoiras de nomes: Legal, Mano
Jeanne, Melanie Knecht, G. Buffet e Medoux,
contractsidas. em 18 de agosto do 1890, pelo
consul geral do Brazil em Pa,riz, Dr. Manoel
José Barbosa, antigo director do Hospicio de
Alienados, hoje Hospicio Nacional.

Foram escolhidas dentre doze recommen-
dadas peites Drs. Bronardel, Magnan, Bons.
cinerara Rnurneville e Briand.

Das referidas enfermeiras, só não eram di-
plomarias as duas primeiras, vivamente te-
commendadas pelo Dr. M ignan e preferidas
ás qne, tendo diploma, estavam servindo em
hospitne3 de molestias communs. sem pratica,
portanto, de tratamento de alienados..

Foi de 15 auxiliares de enfermeiras o se-
gundo grupo. Contractou-as em 8, 10 e 15
de janeiro de 1891 o ministro bra,zileiro, o
qual entendeu-se préviamente com o mencio-
nado agente consular.

Tolas ditas tinham pratica, mais ou menos
longa, do tratamento de alienados, e os nomes
são os seguintes: Marie e Juliete Holstein, e
Elise T3eau-Berthier, recemmendaria,s pelo
Dr. Magnan, do Asylo de Sant'Anna, ; E.
Knecte, Ma,rie Humbert e Jéanne Guého. re-
commendados polo Dr. Briand. do Asylo de
Villejuife, Lenis° Mano Reuti er, Emilie
Pichnt e Marie Croc, recommendada,s pelo
Dr. Bourneville, do Asylo de Bicêtre ; The-.
reze Alibert e Jeanne Mariage, recommendas
das pelo Dr. Fébré, do Asylo de Ville Evrard;

enfermas áquella em que deram á luz, e con-
siderando-se que das crianças, umas nasce-
ram a termo; outras, as que nasceram mortas
ou pouco tempo sobreviveram, eram viaveis,
e, finalmente, tinham as inviaveis tempo •de
vida uterina excedente ao da permanencia

•das mães no Hospicio, provado fica que a con-
cepção precedeu á entrada 'nesse estabeleci-
mento.

Procedimento de algumas enfermeiras con-
tractadas. —Quando nos occuparrnos, no togar
proprio, dos contractos das inspectoras, enthr
meiras e ajudantes de enfermeiras, mostrare-
mos que á escolha presidiu o necessa.rio cri-
terio.

Presentes todas ellas, não seria, entre-
tanto, facil, em tão melindroso assunto,
proceder a averiguações afim de aquilatar
accusação attinente a factos que teriam o'-
corrido de 1891 a 1895, emn que terminaram
os prazos dosjultirs os contractos, estando como
estão, fora de questão, as enfermeiras que,
não obstante, continuaram em exercicio e

• ainda servem.
Mas, tal tecidas umas, que succumbiram no

desempenhe de seu penoso eneargo, e ausente
do Hospicio a maxima parte de taes serven-
tuarias, por terem Sido algumas desligadas
do estabelecimento e terminado as demais o
prazo dos respectivos contractos, não se nos
afigurar admissivel tentar qualquer deligen-

á revelia das acusadas ausentes e que,
por nenhum titulo, dependem agora da admi-
nistração publica.

Assim. sabre o procedimento das enfermei-
ras leigas, quer as que deixaram de servir
ao Hospicio, quer as que nelle costinua,m.
apezar de estar findo o tempo durante o qual
se obrigaram a desempenhar as fun eções es-
tip . dadas nos contraetos, reportamo-nos ao
juizo emittido pelo director geral da Assis-
tencia em a publicação inserta no O Paiz de
20 de junho.

Eil-o : «Si cem algumas delias (as enfer-
meiras leigas) foram rescindidos os contractos
por se terem mostrado levianas ou indece,is.
outras teem prestado e continuam a prestar
relevantissimos serviços pelo devotamento
'aos doentes, pela moralidade do proceder e
pela intelligencia e zelo com que desempe-
nham os deveres que lhes são inherentes.

A rescisão de alguns contra-tos evidencia
que ás enfermeiras culpadas applicou-se a
pena mais rigorosa ao alcance da directoria
geral da Assistencia e que ocaso comporta,va.

A accusação; que aliás confundiu inne-
centes e culpados, seria em parte procedente,
si para as faltas ve-ificadas tivesse havido
toleranch : mas, como já, ficou demonstrado,
tal não se deu.

Nu tez dos cadaveres—Para os indigentes
fornece roupa o Hospicio. Tem sido tombem
fornecida aos proprios pensionista. quando
não o fazem, por estarem ausentes. ou por
outro qualquer motivo, aquelles a quem com-
pete esse encargo.
i, A arguição não é da natureza . das que
possam ser verificadas post factum, e a exag-
geração é transparente..

Chacara do Hospicio, outr'ora abundante de
verduras e frutas para consupzo dos enfermos
—Segundo nos pareceu, a et-iscara precisa
de melhoramentos, mas as condições catuaes
estão mui longe de autorisar que se affirme
seu desapparecirnento.

A horta se acha bem tratada e é abun-
dante ; seus proluctes são utilisados para
consumo do Hospicio. FOMOS' informados de
que, por ser arenoso o terreno, nã,o se presta
facilmente a esse genero de cultura.

O córle de algumas arvores teve explicação
satisfactoria ; verificou-se em beneficio dos
enfermos, que, no recreio, abusavam das
frutas, ou um proveito dos logares da cha-
cara e dos pateos, que, pela humidade, care-
ciam ser expostos á acção immediata dos
raios solares.

Entrada das enfermeiras por unta porta la-
teral. depois de fec'tado o portelo principal á
hora regulamentar.—A porta lateral não com-
munica com n . Hospicio ; a entrada é, por-
tanto. imnpraticavel.	 •

Irregularidade da es rripturaçao demonstra-
da pelos enganos contidos na relação dos en-

ACCLIsAçõ gs
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Reine Denier e Eng,enie Violland, recommen-
dadas pelo Dr. Keraval, do Penciona,to de
Vala Evrard ; Ma,rie Rese Hervé, recom-
M'endada pelo director do Hospicio Trousseau,
e F, ançoise Gain, recommendada pelo Sr.
Bounaise, do Hospital de Charité.

Formam o terceiro e ultimo grupo vinte
contractadas pela mesma Legação era 17 de
fevereiro de 1893: Ms.rie Meun a Marie Poin-
cheval e Félicie Rousseau. do Hospital Beau-
jon, de Pariz; Cléaientine Bourgouin, De-
rouet Gaxatte, Elise Lecordier, Louise Al-
phonsine Vaillant,Helose August inc Foubert,
Josephine Bouju, Marie Brugiroux, Mares
Eon, Jeanne Eon, Cécile Augustine Joséphine
Edelin, Marie Julie Louise Thierry, A. Ga-
briche Thterry, Justine Laganne, Marie Mi-
chel, Marie Leroy, Rogara e Guipon.

Recommendaram a todas o Dr. Bourne-
ville, director da escola de enfermeiras de
Pariz, e o Dr. Marcel Briand, medico-chefe
do Asylo Villejuif.

Relativamente a esta mesma turma, pre-
stou tambemminuciosas informações Pauline
Pigeon, directora das escolas da Salpêtriér,

Celebrados os conttectos por funccionarios
federaes legalmerre habilitados e que obser-
varam as necesserias formalidades. approva-
dos, pelo governo, esses actos a que prece.
derem pacientesdi1igencias pare que a escolha
reeaisse em pessoal irloneo, acreditamos poder
affirmar a improe,edencia da accusação.

Retirada de objectos e de medicamentos da
ph.armacia.—Os moveis e utensdios do Hos-
picio foram inventariados em 1881. A temo-
rabilidade do director geral não permitte du-
vidar que 03 não existerres, por se ter4m
inutilisado no serviço e haverem sido dados
a consumo, podiam ser ainda utilisados e ti-
veram outro destino ; nem é crivei que em
semelhante abuso incidisse o mesmo funecio-
nario que no tocante á pharmacia, deu ter-
minantes ordens, em 4 de outuhro de 1892 e
em 15 e 21 do fevereiro de 18a4, no sentido
de não ser utilizaria sinãn pelos doentes re-
colhidos ao Hospicio e, pelos empregados do
serviço interno, á vista de receitas dos medi-
coe ao estabelecimento.

Empregados do Hospicio e loucos a serviço
do director geral—A este respeito apuramos
que, na primeir a parte, a accusação se re-
fere a Carlos Antonio de Camnos, Guilherme
Augusto de Mendonça e Brito e Mariano
Torres Martins.

Esses individuos deixaram de ser empre-
gados do Hospício.

Com efeito. o primeiro figurou nas folhas
respectivas até 31 de dezembro de 1890 e foi
suhstituido por Julio Augusto de Figueiredo,
que se acha em exercício; o segundo deixa
o Hospicio em 10 de setembro de 1893, foi sob-
stituido por Antonio Alves de Menezes até
novembro, por Antonio Augusto de Vascon-
celos até março de 1894. e, finalmente, por
Antonio Simões de Almeida até outubro do
mesmo a.nno, em que passou a occupar ou-
tro Jogar que exerce até ao presente, havendo
sido supprirnida a funcção que antes desem-
penhavam Guilherme A u gusto de Mendonça
eBrito e os que o succe'erarn.

Do exposto, se ve mais que, desligados do
estabelecimento nas datas citadas, Carlos An-
tonio de Campos e Guilherme Augusto de
Mendonça e Brito, não voltaram para alli.

Portanto, nem o director empregou no seu
serviço particular a esses deus individuos,
figurando, entretanto, corno funccionarios do
Hospicio, nem siquer interromperam elles,
só provisoriamente, o exercicio para aquele
fim, por isso que, não o havendo reassumido
até hoje, csncluimos ter sido definitivo o
deRlrgamento.

Mariano Torres Martins é o empregado que,
segundo se diz, acompanh 4u o director geral
em a viagem á Europa.

O Sr. Dr. Teixeira Brandão partiu em II
de julho de 189 .2 e regressou em 17 de julho
do anno seguinte.

Ma-tins só fieuron na; folhas de plea-
mento de ven-imentos até 30 de j unho de 1892,
tendo sido substitui io por Vicente Lusq iiirii
ate 24 de seternern, por Canuto Dantas Bar-
reto até 20 de novembro de 1895 e por João
103é Pereira Dias até hoje.

Mariano Torres Martins não voltou, pois,
ao Hospicio.

A este caso applicarn-se as considerações
expedidas em referencia a Campos e a Men-
donça. pelo que é identica a conclusão.

A antecipação de alta dada a loucos para
serem empregados em serviço particular con-
stitue grave accusação. O delicto, que tam-
bem seria acto insolito de deshurnanidade,
não se poderia ter olado sem cumplicidade,
no Hospieio, dos medicos a quem compete a
attribuição de conceder alta aos enfermos, e,
no pavilhão, do assistente de clinica da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, o qual
é auxiliar do director alli. Essa cumplicidade
acreditamos poder rejeitar ia. limine, fun-
dados no conceito de que gosam os aludidos
protissionaes. Nada autorisa a pôr em du-
vida que, na Assistencia, só toem alta os
enfermos que, a juizo dos medicos, o qual
escapa á competencia do accusa 'or, se acham
restabelecidos; e si, depois disto, indigentes
de maior idade, desejo eis de trabalhar, são
adrnittidas a serviço particular, assurnpto é
este que não nos c doe considerar, visto não
ser de natureza admi nistrat , va, uma vez que,
postos em libem' ide, por haver cessado o mo-
tivo da internação no Hospício, readquirem
taes indivíduos os direitos de que tinham
sido privados temporariamente.

Enfermarias de molestias contagiosas para
as quaes concedeu o governo, segundo diz a ac-
cusaçao, o necessa rio credito. Inobservancia
dos preceitos lbogienicos na construcçao dos
pavilhões de obs ,reação e segu rança destes.—
Não houve concessão de credito para se con-
struirem enfermarias. O que consta na Secre-
taria de Estado é o seguinte: «Em 16 de
março de 1892 e em 13 de fevereiro de 1893
foram autorisadas as despezas necessarias
para se-em transformados atai enfermarias,
destinadas a tratamento dos alienados acorn-
mettidos de rnolestias intercorrentes que ex-
igissem isolamento, os doas chalets existentes
nas extremidades das duas alas do edificio,
no primeiro pavimento; outrosim, para ser
construido um pavilhão que tarnbem servisse
de enfermaria de isolamento nos casos era
que este tivesse de fazer-se com mais rigor.

Realisaram-se taes melhoramentos.
Ao contrario do que entende o accusador,

afirma autoridade competente não ter havido
infracção de preceitos tiygienic s na construo-
çeo do pavilhão de observação. Os planos e
orçamentos foram approvados e as obras ex-
ecutadas sem reclamação.

Falta de concurrencia publica para venda de
animaes. Remessa destes para fazenda de
propriedade particular.—Ho ri ve concurrencia,
aberta por edital publdado no Diario Official,
com a data de 5 de maio de 1894.

Versou a concurrencia sobre a venda de
um muar e gado vaccum-12 animaes ao
todo.

Em consequencia da concurrencia foram
adquiridos:

O muar, par Antonio Rorlrigues da Silva
Campanha, que apresentou proposta mais
vantajosa ;

Do gado: seis animaes, por José Lopes de
Araujo, unico proponente.

O restante for enviado para as colonias de
alienados, na ilha do Governador, e alli re-
cebido em 16 de tinto e 5 de junho do citado
anno, conforme documento que nos foi apre-
sentado.

E', pois, completamente infundada a ac-
cusação.

Onde se realizou a primeira exposiçlto de
objectos feitos pelos enfermos, a que é obri-
gada a Assistencia pelo regulamento, depois
que o hosp:cio deicou de pertencer á Sinta
Casa? — A pergunta, nos termos em que foi
formulada, refere-se ao local da expo-
sição.

Sendo, porém, publico e notorio que se
eff:ctuou, e frio podia deixar te efectuar-se
no proprio Hospício, em 25 de setembro de
1895, acreditamos que, provocando essa indi-
cação, que se completaria, corno o fizemos,
com a data (14 primeira exposição, teve em
vista o autor demonstrar que não tem sido
feita annualmente.

accusação assenta em um falso presup-
posto, porquanto não é de rigor que annual-
mente se realise a exposição; o regulamento
da Assistencia preceitúa, no art. 121, que o
director geral a promova, em dia que deter-
mina, sempre que for possivel. As palavras
sublinhadas rectificam o equivoco; a isto
apenas accrescentaremos que não incorre em
censura quem deixa de fazer o que não é
possi vel .

Promiscuidade dos pensionistas e dos indi-
gentes. — Privaçso das regalias doquelles. —
Verificámos que esta não é a verdade Os in-
digentes, divididos por sexos, occupa,m as
duas secções do primeiro pavimento do edi-
ficio do Hospício; os pensionistas, Unhem
divididos por sexos, occupam as duas secções
do segundo pavimento.

No pavilhão destinado a receber, em obser-
vação, os doentes gratuitos, suspeitos de
alienação mental e enviados pelas autorida-
des publicas, igual divisão é mantida.

Cumpre, todavia, accrescentar que no Hos-
piei° a separação de pensionistas e indigen-
tes ob•dece á salutar restricção determinada
pela especialidade 41a, molestia e pelas condi-
ções soctaes do enfermo. E' assim que, sem
prejuizo das regalias dos primeiros, se pro-
porciona aos segunlos no pavimento supe-
rior, em as circumstancils aludidas, corn-
modidades e convivencia que no inferior não
encontrariam.

incontestavel, como é, a benefica influencia
que no alienado exerce o tratamento moral.
seria deshilmano proceder de outro modo a
Directoria Geral da Azsistencia.

CONSIDERAÇÕES GERAM. —CONCLUSÃO

A' luz das informações que colhemos e dos
documentos que compulsámos, foram exami-
nadas, cada uma separadamente, a accusa-
ções constantes dos editoriaes dos deus jor-
naes. Do resultado já demos conta, opor elle
se vê a absoluta irnproce1encia da quasi to-
talidade das mesmas accuseções, a exagera-
ção de incidentes inevitaveis e que se pro-
curou correeir, e, por ultimo, a feição ver d a-
deira de factos indevidamente apontados como
irregulares.

Outro tivesse sido o resultado, e ainda as-
sim não se poderia tudo increpar ao princi-
pal funccionario da Assistencia: haveria que
discriminar a responsabilida,e de cada um
dos empregados pelas faltas que se verificas-
sem, respectivamente, nos serviços a seu
cargo ; pois- inadmissivel seria attribuir ao
director geral, cujas funeções o regulamento
claramente define, a irnrn dieta responsabili-
dade de tudo quanto houvesse occorrido
execução, em todos seus pormenores, de tão
complexos serviços, quaes são os das reparti-
ções que constituem a Assistencia aos Aliena-
dos, serviços desempenhados, muitos deites,
por pessaal de nomeação de outros funcciona-
rios das mesmas repartições.

Conclnido o trabalho analytico,apreciemos,
pelos efeitos na conservação dos edificios e
do respectivo material, e na generalidade dos
serviços administrativos, a desidia a desor-
dem, a incapacidade, verberadas nos artigos
constitutivos do libelo accusaturio.

Deram-nos ensejo de proceder a semelhante
estudo as visitas que, antes de iniciar nossos
trabalhos e no decurso destes, fizemos ao Hos-
picio Nacional, suas dependencias e o :pavi-
lhã.o de observação, pura conhecer de visu o
local em que haviam passado factos que te-
riamos de considerar e para attonder a ou-
tros trabalhos da comrnissão.

Essa prova não é de somenos valor, por-
quanto, si. bem o sabemos, com energia e es-
forço de prornteo se poderia prover a certa
ordem de melhoramentos, por outro lado, não
é monos certo, aquilo que não é menos sus-
ceptivel de ser rapida e completamente trans-
formado, o material deterierado pelo aban-
dono, e especialmente, es hesitações do pes-
soal afeito a regi men de tolerancia e subita-
mente submettido ao de rigor, logo patentea-
riam o disfarce.

A impressão dessas visitas foi, porém, de
todo o ponto favoravel • O editicio principal,
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ha longos amuos construido, e as demais e li-
ficações, attestam assidua e zelosa conserva-
ção.

E' irreprelieneivel o asseio de todos, assim
como dos objectes que constituem o enorme
material do importante estabelecimento e se
achavam na devida ordem. Até nos compar-
timentos em que não seria de estranhar se
encontrassem senões, a mesma cousa obser-
vámos.

Consciente dos trabalhos de que está encar-
regado, e prometo em prestar, c ,rn seu-
rança, as informações que foram solicitadas e
em forn ecer Os livros e os documentos que ti-
vemos de compulsar, o pessoal da Assistencia
e do Hospicio nos pareceu educado em escola
bem diffente daquella em que infundada-
demente se afiermou estar convertida a util
instituição.

Rarissinnos foram os enfermos que vimos
reclusos. A quasi totalidade, e mais de 600
eram elles, passeia va, era liberdade, nos cor-
redores e salas das sermões respectivas do
vasto edificio, e nos pateos, sob a inspecção
dos empregulos competentes. Nada se nos de-
parou que mostrasse abandono ou mãos tra-
tos. Ao contrario, nos certificámos de que a
Assistencia não desmente seu nome: presta
aos asylados os necessarios socorros, suavi-
sando-lhes, quanto possivel, a grande des-
graça. E porque não rememorar aqui, em-
bora o facto esteja no dorninio publico, que o
recente restabel 'cimento da! enferma de le-
thargia hysterica, admittida. em 17 de setem-
bro de 1894 e desde então carinhosamente tra-
tada e artificialmente alimentada, é eloqiiente
prova de trabalho e esforço que um asylo
anarehisado não produziria ?

Tratando de funccionarlos em geral, não
envolvemos, no juizo formulado, as duas
alt , s autoridades a quem cabem a maior
soturna de responsabilidades: o director geral
da Assistenci a,e o director do Ho,picio Na-
cional. Aliás, o conceito que a seu respeito
externariamos, si isto estivesse nas nossas
attribuições e para tanto tivessemos compe-
tência, seria mero corollario do que fica ex-
pendido e demonstrado. quanto aos fructos
sua laboriosa e intelligente administração.

Não decahiu, portanto, a repartição de
Assistencia aos Alienados. A confiança que
merece e os serviços que prestam serão come
provados pelos algarismos, para os quaes con-
fl idamente appellamos.

A receita das contribuições dos pensionistas,
arrecadada em dezembro de 18R9. ultimo mez
em que o Hospicio esteve a cargo da Santa
Casa da Misericnrdia, foi de 7:392$288. Longe
de diminuir. elevou-se daquelle mez em
deante, não obstante a concurrencia dos esta-
belecimentos particulares Em maio proximo
findo importou em l0:39677.

De 9 de dezembro de 1842 a 31 de dezembro
de 1889, isto é. durante 47 annos e 2e dias,
entraram para o Hospicio 6,010 enfermos.

Transferido o serviço para a adminestraeao
federal, de 1 de janeiro de 1890 a 31 de de-
zembro de 1894, isto é, em 5 annos, recebeu a
Assistencia 3.201.

Porcentagem média da mortalidade no pri-
meiro periodo 8,1 para 20; no segundo 7
para 20.

População fluctuante do Hospicio e das
Colonels em 1891: do primeiro, 1.313: das
segundas 258. conforme a ultima estatistica
publicad a. Total. 1.571.

População do Hospico no dia 24 de junho
findo, 648 enfermos.

Terminada a tarefa que nos foi commettida,
seja-nos dado significar que inteira isenção
de animo presidiu ás minuciosas investiga-
ções a que proce 4 emos para chegar ao conhe-
cimento da verdade, cujo brilho esperamos; a
fôrma inculta deste trabalho, para a qual
pedimos benevolo julgamento, não empali-
decerá — Candi ,lo A. C. de Rose.— Pedro
Guedes de Carralho.

Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria de 12 do corrente, foi no-

meado addido, sem vencimentos, á Legação
em Lisboa, o bacharel Luiz Felippe Maria da
Motta Azevedo Corrêa.

Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Tlaesouro

Federal

Additamento ao expediente de 1 de julho de
1896

Do Sr. director.
A's Alfandegas :
De Santos, communicando que o Sr. mi-

n i stro autorisou a inspectoria, d a mesma re-
part i ção a fazer acquisição, mediante concur-
renda publica, de duas lanchas pequenas, a
vapor, de elta e baixa pressão, e de duas
barcas de vigias, dentro das forças do credito
de 90:000$, consignado na verba—Alfandegas
—do vigente orçamento, para o material
.fluctuante.

De Santa C itharina :
Concedendo, por conta da verba—Reposi-

ções e restituições—do Neinisterio da Fazenda
e vigente orçamento, o credito de 5e$895 para
restituir ao tenente do 70 batalhão de infan-
taria Arminio Pereira as importancias que
lhe foram descontadas em 1893 e 1894, a ti-
tulo de imposto de 2 0/0
• Devolvendo, com o respectivo processo, o
titulo expedido a favor de ES. Lucia de Mello
Freitas, viuve do contribuinte do montepio
José Joaquim de Freitas, guarda da mesma
alfandega, afim de serem preenchidas as
faltas que contém.

Do Rio Grande do Sul, remettendo o titulo
declaratorio do vencimento de inactividade,
que compete a Oscar José Ribeiro, aposen-
tado, telegraphista de 20 classe, convindo que
seja liquidada, reconhecida e relacionada, de
accordo com as disposições em vigor, a di-
vida concernente ao exercicio de 18J5;
.0 De Urtigua,yana, concedendo, por conta da
verba—Exercidos find os—do Ministerio da
Fazenda e 'vigente orçamento, o credito de
11 :431$444.paea pagamento da divida de que
é credor José Sergio de Oliveira, proveniente
de fornecimentos feitos ás forças do general
Hyppolito Ribeiro,estacionadas no mesmo es-
tado em 1893.

—A's Delegacias Fiscaes
De S. Paulo, autnrisando a liquidar, reco-

nhecer e relacionar, de accordo com as dispo-
sições vigentes, a divida de exercicio findo,
de que for credor o escrivão do juizo seccio-
nal do m , amo estado. Guilhermino Santos ;

De Curitybe, cencelenlo. por conta da con-
signação material da verba — Jusfeça, Fe-
deral — do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores e do vigente orçamento, o credito
de 1:150e para a despeza cem a compra dos
meveis necessarios á sala das sessões dojuizo
federal

De Cuyabá, autorisando a mandar receber
do ex-inspectoe de 3 , classe da Repartição
Geral dos Telegraphos. Carlino Caetano da
'Silva Campos, as quotas de annuidade para o
Montepio obrigatorio, conforme requereu
dentro do prazo legal;

De Goyaz, autorisando a liquidar, reconhe-
cer e relacionar, na,fórma das dispoeçõee em
yeeor, a divela de exercido findo, de que foi'
credor o escrivão do juizo seccional do
mesmo estado, João Rodrigues Costa.

Dia  3

Ao Tribunal de Contas, remettendo os de-
cretos n. 2.302 e 2.30:3, de hontern, abrindo
ao Ministerio da Fazenda os creditos de
200:000$ e 600:000$, este á verba—Exercicios
findos— do corrente exercicio, afim de atten-
der-se ao pagamento das despezas com apo-
sentadorias, pensões, ordenados, soldos e
outros vencimentos marcados em lei,e aquelle
afim de completar o auxilio concedido ao es-
tado da Parahyba pelo decreto legislativo
n. 120, de 8 de novembro de 1892.

— A's Alfandegas:
De Pernambuco, remettendo os titules de-

claratorios das pensões de montepio de
D. Adelaide Carolina Fernandes da Silva
Caldas, viuve., e dos menores Maria Annun-
ciada, Sebastião e Oswaldo, filhos do contri-
buinte Joaquim Alcebiades Pereira Caldas,

devendo a divida referente ao exercicio de
1895 ser liquidada, reconhecida e relacionada
de accordo com as disposições vigentes, bem
como a imp xtancia de 200$, destinada a fu-
neral ou luto ;	 •	 •

De Maceió, remettendo os titulos declara-
torios das p snsões de montepio da viuve e
filhos do contribuinte José Cesario dos Ne-
greiros Varella da França, e declarando que
a despeza relativa ao actual exercido importa
em 1:28l$028, inclusive o quantitativo de
200$ para funeral ou luto ;

Da Bailia, enviando os titulos declaratorios
das pensões que competem á viuve o filhos
menores do contribuinte Octaviano de Souza
Paraiso

De Porto Alegre, remettendo, para infor-
mar, uma conta documentada da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, na
importancia de 197$540.

— A' Delegacia Fiscal de S. Paulo, autori-
sendo a mandar pagar, por conta da consi-
gnação — Pessoal — da verba —Garantia de
Juros ás estradas de ferro—do Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas e do vi-
gente orçamento, os vencimentos que compe-
tirem ao engenheiro Ignacio Gomes dos San-
tos, nomeado interinamente para fiscalisar a
linha de Uberaba a Catalão, da Estrada de
Ferro Mogyana.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Antonio da Costa Torres, pedindo afo-

ramento do terreno á rua do Passeio, onde
existiram os predios ns. 24 a 40.—Não tem
logar o que requer o supplicante em vista
das razões expostas em sua informação
pelo engenheiro zelador dos proprios na-
cionaes.

Camara Municipal de Pitang,uy, Minas
Geraes, polindo isenção de direitos para o
material destinado a cana,lisa.ção de agua leo-
ta.vel.—Só depois de satisfeitas as formali-
dades determinadas no art. 10 do decreto
n. 947 A, de 4 de novembro de 1890, poderá
ser tomado em consideração o requerimento
da supplicante.

Alfredo Cloloaldo Vieira, 3" escripturario
da Caixa da Amort isação e Antonio de A. Cas-
caes Telles, 3 ! escripturario da de S. Paulo,
pedindo para permutarem os seus logares.—
Arch i ve-se.

Mo Paulo Raikcay Camnany. pedindodes-
pecho do seu reenerirnento dte 15 de maio
de 1895 sobre dormentes creosota,dos.— Já
tendo sido indeferida a petição a que se re-
fere, archive-se.

Antonio Dias Pinheiro, pedindo para
ser admittido como seu soei° nos armazena
altandegados do Ceará, o cidadão João Caries
Nepomuceno da Silva.

Mensenhor Francisco Martins cio Monte,
pedindo isenção de direitos para dous
pito .: que devem chegar de Hamburgo, des-
tinados á igreja de S. João Baptista da Lagôa.
—Autorise-se o despacho.

Moreira Junior & Gomes, pedindo trans-
ferencia de uma terreno.— Requeira á Inten-
dencia do Districto Federal.

Diversos colonos italianos residentes no
Rio Pinheiros da colonia do Grão Pará, pe-
dindo isenção de direitos para dons sinos,
destinad os à capella de Nossa Senhora da fre-
guezia de Orleans do Sul.—Autorise-se o des-
pacho.

Francisco Muller & Cerne., negociantes
em S. Paulo, pe lindo reducção de imposto.
—Não cabe ao Ministerio da Fazenda a alte-
ração pedida. porque trata-se de aggravação
de imposto determinado pela lei do orça-
mento.

Companhia Nitheroy de Materiaes, Cori-
strucções e Serrarias, pedindo para lhe ser
concedido o titulo do terreno n. 574, á rua.
Marechal Deodoro, em Nitheroy.— Na fórma
do parecer do engenheiro zelador dos pro-.)
prios nacionaeS.



30 14 Torça-feira '7
	

MARIO OFFICIAL
	 Julho — 1896

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia O de julho de 1n3

Pedro de Alcantara, Rodrigues de Almeida.
—Como se informa.

Francisco Vieira Fontes .—Averbe-se.
A. Hénault.-1 tem.
Rodrigues de Lopes Coelho.— Ao Sr. fiscal.
Manoel Figueiredo.— Ao Sr. lançador do

60 districto.
Manoel Neves Velloso e outro.—Completem

o seno do documeato.
Neves & Nunes.— Não ha que deferir, em

vista da informação.
Manoel Gomes Cardie —Idem.
Faltado J. Borges Bittencourt.— Exone-

rado do fe" semestre do corrente exerci..io.
Antonio Pereira Coronha.—Dê-se.
A. G. da Costa Junior.—Reduza-se o valor

locativo pera o exercido de 1897 ri I :400$000.
Companhia Brazil Industr ; al. de Fiação de

Algodão.— Não ha que deferir, em vista da
informação.

José Simões Dini , .—Satrsfaça, a exigencia •
Ribeiro Coelho & Ferreira.—Averbe-se.

Ministerio da Guerra

Additomiento ao ecped.:"ente de 2 de julho
de 1896

Ministerio . dos Negados da Guerra—Rio de
Janeiro, 2 de julho do 189i3.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal — De
ordem do Sr. Presidente da Republica, vos
envia a inclusa mensa gem que o mesmo Sr.
Presidente dirige ao do Senado Federal e na
qual presta os eselarectmentes pedidos nas
que acompanharam os vossos officios ns. 178
e i80 de 27 de junho do zuno tio l o.a. cerca de
fusilamentos na E4trada de Fero de Curi-
tyba a Paranaguá e de prisioneiras reco-
lhidos á Fortaleza de Serra Cruz, no estado
de Santa Co narina..

Por esta occasião cabe me dizer-vos que a
demora havida na remessa desses esclareci-
mentos proveio do facto de se terem extra-
viado os pkpeis. que motivaram a requisição
feita ao commandante do 5' distrieto militar,
ao qual haviam sido enviados e cuja devo-
lução fôra reclamada pela Repartição de
Ajudante General. —Bernardo Vosques.

llfewagem
Sr. Presidente do Senado Federal—De pesse

das mensagens que me dirigiste , em n 27 de
junho do anno findo, acerca de fusilamentos
que se diz terem havido na Estrada de Ferro
de Curityba a Paranaguá e relativamente a
prisioneiros recolhidos é Fortaleza de Santa
Cruz,no estado de Santa Catherine, vos envia
as inclusas informações prestadas a tal res-
peito pelos commandantes da mencionada for-
taleza da guarnição daquelle estado e do 5^
districto militar, das quaes vos dignareis ver
que nada consta quer sobre um, quer sobre
outro assumpto.

Capital Federal, 2 de julho de l8..—Pr-
ente J. de Moraes Barros, Presidente da

Republica.
—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,

para os fins convenientes, a cópia authentica
do decreto de 25 do mez findo, reformando o
major Victorino dos Santos Silva e o capitão
lnnocencio de Sant'Anna Velloso, ambos do
9" batalhão de infantaria.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 2 de julho de 1890.
A' vista da informação do commandante da

Escola Pratica do Exercito nesta capit-11, de
ter o alferes do 22" batalhão de infantaria
Jorge Goivaes, agente da enfermaria da
mesma escola, ultimameete fenecido, tido
apenas um pequeno desvio de conducta que
foi facilmente corregl'o por uma simples
observação sua, como lhe competia, declaro,
em resposta ao vosso officio n. 81. de 7 de
naaio findo proque, tal motivo não poderia
ser dada exoneração do legar de agente ao
referida alferes, conforme solicitou aquelle
Ponunandante.

Declaro-vos outroeim que, quanto ao facto
de ter sido nomeado pelo governo, embora
sob proposta do coimam lo da escola, o alferes
de quem se trata, quando abanano, para o
lagar que exercia, isto não importa em dar
competencia ao commandante para proceder
contrariamente no que lhe permitte o n. 4
do art. 15 do regulamento que baixou com o
decreto n. 432, de 4 de julho de 18 ..11, e antes
evidencia a ausencia dessa competencia,.

Saude e fraternidade.— Bem-nado Vosques
—A' Repartição de Ajudante G:neral, con-

cedendo a cidade de Sant'Anna. Livra-
mento, por menagem. ao alferes em com-
missão Alfredo Baptista Jardineiro. que se
acha respondendo a conselho de guerra con-
forme pediu.

Dia 3

Ao Sr. ministro da justiça e negocios in-
teriores, solicitando se sirva submetter á as-
signatura do Sr. Presidente da Republica,
que assim resolveu, o decreto conferindo a
medalha de distincção de 2 classe, de que
trata o art. n. 58, de 14 de dezembro de 1889,
ao soldado do 38' batalhão de infarVaria Luiz
Gonçalves Dias, que, com risco da propria,
vi''a, salvou, no dia 30 de setembro ultimo, a
de um menor, na occasião em que este estava
prestes a afogar-se nas proximidades do cães
fronteiro ao quartel do dito batalhão.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando adrnittir na compa-
nhia de aprendizes artifiees, quando houver
vaga e satisfeitas as exigencias regulamenta-
res. , os menores Antonio e Olegario, conforme
pediram Carlota Candida Barroso e Cesarina
Marii da Coneeiifio.

—A' Repartição de Ajmiante-GeneraLtrans-
ferindo para o 16" batalhão de iltenteria o
alteres do 24' Mario Pinheiro Guimarães, e
para este corpo o alferes do 17' Plinio Ame-
ricb de Almeida, conforme pe /iram.

Permittindo :	 •
Ao alferes do 8° regirnent•de cavallaria,

Brasilie de Saltes Guerra, gosar no estado de
Minas Geraes a licença que obteve para tra-
tamento de sande ;

Ao alferes do 38" corpo dos voluntarios
patria Miguel Antonio de Oliveira, incluido
no Asylo de Invalidos. residir na cida. , le do
Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul,
percebendo o mesmo official Os respectivos
vencimentos pela alfandega daquella cidade.

Exonerando o tenente do IS" batalhão de
infantaria, João de Deus Moreira de Car-
valho, e o do 36 n da mesma arma. addido
1^, Alfredo Martins Pereira, aquelle do legar
de commandante do contingente ao serviço
da carnmissão de limites do Brazil com a Bo-
livia e este do de subalterno do mesmo con-
tingente, sendo nomeado para servir em
substituição deste ultimo o alferes tambem
do 36' Frederico da Gama, o qual deve ser
posto á disposição do chefe da reforida com-
missão.— Communicou-se ao Ministerio das
Relações Exteriores.

Declarando som effeito a matricula do al-
teres do 3" batalhão de infantaria Francisco
de Moraes C Lvalcanti, eftectuada na Escola
Militar do estado do Rio Grande do Sul, em
virtude de ordem do respectivo commandante
e o consequente desligamento, motivado por
ter sido o dito alferes considerado como in-
curso no art. 61, do regulamento da mesma
escola, visto estar elle nessa occasião servindo
c)mo official á disposição do commandante
da Escola Militar do estado do Ceará.

Concedendo licença, para tratamento de
sande, conforme pediram, ao alumio da Es-
cola Militar da Capital Federal alferes do 6°
regimento de cavallaria, José Raytnundo
Guimarães Padilha. por 90 dias, e ao alferes
do 30' batalhão de infantiria Cid Carneiro da
França, por 60 dias, em vista dos termos de
inspecção a que foram submettidos.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 3 de julho de 1e96.

A' Repartição de Ajudante-General—Decla-
re-se em ordem do (lia dessa repartição que
os mappa,s de exercidos de tiro ao alvo de-
verão mencionar a qualidade da munição

empregada e ser sempre rubricados pelos
respectivos conunan 'antes ou fiscaes, respon-
seveis pe l a instrucção das praç is; e bem assim
que os referidos mappas deverão ser impres-
sos, fazendo os corpos os necessarios pedidos
quitado não os possuam, ou rindo-se previa-
mente a commissão technica militar consul-
tiva para alteral-os, segundo as condições
actuaes, de accordo com o que expõe o pre-
sidente da mesma commissão em officio
n. 1.387, de 15 de junho findo.— Bernardo
Vasques.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 3 de julho de 1896.
a' Repartição de Ajudante-General.— De-

clarou-se em ordem do dia dessa repartição
que as praças dos dous batalhões de enge-
nharia devem usar nas golas dos dcemens e
das tunicas de fianella eastellos de metal
branco, distinguindo-se um do outro pelos
ns. 1 e 2 collocados nos kepis, afim de por
esta tonna evitar-se que Se confundam com
as dos corpos de artilharia. — Bernardo
Vasques.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General:
Confirmando a" approvação dada pelo com-

mandante do 6° districto militar ao contracto
celebrado pelo director do arsenal de guerra
de Porto Alegrecom -José Gerturu & Comp.,
para o fornecimento de instrumental ao 3.
regimento de cavallaria ;

Mandando declarar :
Ao referido comman lente do 6" districto

militar que é confirmada a anprovação por
elle dada ao contracto celebrado pelo coro-
mandante da Escola Pratica do Exercito, no
estado Rio Grande do Sul, com Affonso Nunes
pelo aluguel, pelo preço mensal de 501000, de
uma casa de propriedade deste destinada a
servir de aquartelamento das parças do coa-
tingente do 2' batalhão de ' engenharia;
vendo, porém,esse coatacto vigorar até 31 de
dezembro proximo vindouro e po lendo ser
reformado para o anuo de 1897,1si assim coa-
vier;

Ao commanda.nte do 7" districto militar
que é approvada a deliberação que tornou de
autorisar o cammandante do 7° regimento de
cavallaria a mandar distribuir ás praças de
dito regithenla), com a duração mareada na
tabelle, o fa elemento do antigo uniforme
existente em arrecadação naqux lie corpo.

Requerimentos despachados

Anspeçada Manoel Pereira de Sant'Anna e
Manoel Antonio Gonçalves.—Indeferidos.

IVIinisterio da Industrio., Viação e
Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Experli..?nte de 6 de julho de 1896

Rernetteu-se á Secretaria da Industrie
A conta de Casar Martins & Comp., na im-
portancia de 556550, proveniente do forme
chnen p de objectes de expediente e utensilios,
no inoz do na lio ultimo (officio n. 644/2).

— Tiveram entrada nesta repartição 77
offi2ios d as seguintes procedencias :

Parahyba 	  2
Pernambuco 	  1
Rio Grande do Norte 	  6
São Paulo 	  30
Rio Grande do Sul 	  6
Di versos 	 	 3
District() Federal 	  13
Minas Geraes 	  11.
Balda 	 	 1
Cologne 	  3
Aachen 	  1

--
77

Requerimentos 	  3
--

80
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— Poram expedidos 42 °Meios, assim dis
tribuidos:

_	 Districto Federal 	
S. Paulo 	
Minas Geraes.. 	
Rio Grande do Sul
Ceará 	
Pará 	
Pernambuco 	
Aladas 	  1
Goyaz 	 	  1
Maranhão 	  2
Espirito Santo 	 	 Ç.)

• Piauhy 	
Rio Grande do Norte
Santa Catharina 	
Mato Grosso 	
Sergipe. 	
Parahyba, do Norte 	
Bahia 	 	 1
Paraná 	
Amazonas.. 	
Ministro 	
Nova Zelandia
Buenos Aires 	

--
Movimento de malas na 5 sececTo em 4 de

julho de 1896
Entradas

alas

Diarias 	
	

69
Vapor francez Campana, Havre e es-

calas 	
	

7
Vapor italiano Rosario, de Genova e es-

colas 	
5Vapor nacional S. Paulo, Santos 	

Paquete allemão Itapurica, de Ham-	
24burgo e escalas 	

116
Sahidas

Malas

Diarias 	
	

90
Vapor nacional Normandia, Espirito
• Santo

	

	
	

19
15Vapor nacional Dizima, do sul 	

Vapor nacional Iris, Paranaguá 	
	

7
29Vapor nacional Itaperuna, sul 	

Vapor nacional Campos, S. João da	
1• Barra 	 	
1Rabocador nacional Altivo,  Santos 	

Vapor italiano Agordat, Santos 	
Vapor italiano Minas, San tos 	 	

1Vapor italiano Rosario, Victoria 	
Vapor italiano San Rocco, Trieste e'	

6escalas 	
35Paquote allemão Puraguassh, Europa 	

Paquete inglez Nuevo Colustine, Buenos'	
2.Ayres 	

20S
Resumo :

Entrarias 	  116
Sahidas 	  208

--
324

Dia 5
Entradas

Diarias. 	
Vapor nacional Itaguy, Porto Alegre 	
Vapor nacional haituba, sul 	

Sahidas
Malas

Diarias 	
	

83
Vapor nacional Augusto Leal, Angra e

Vapor nacional Piuma, Espirito Santo

	

Vapor nocional Bellarena Paranaguá 	
Vapor nacional 1Trartburg, Santos 	

Parai y 	

103
Resumo:

Entradas. 	  80
Sahidas 	  '103

--
183

Administração dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro

'Thesouraria, 4 de julho de 1896
Venda de sellos 	 	 3:95'n100
Vales tiacionaes emittidos  -	  -6:930:000
Ditos nacionaes pagos 	  • 15:555'010

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura du Diátrieto

Federal	 .
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 286:--de 6 de julho de 1893

Que autnrisa n prefeito a mandar calçar a alvenaria
as una Alzira. Brandão e Pirassinunga, na Marie),
das Chitas

O prefeito do District° Federal.
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a man-

dar calçar a alvenaria as ruas Alzira Bran-
dão e Pirassinunga,na Fabrica das Chitas.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 6 de julho de 1R95.-
Dr. Francisco Furguim Werneck de Almeida,
prefeito municipal.

Decreto n. 277—de 6 de julho de 096

Que autorisa o prefeito a ralador rnonstruir o calça-
mento da rua Almirante Tamaudard

O prefeito do.Districto Fed3ral. .
Faço saber que o ConsEhio Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisalo a

mandar reconstruir o calçamento da rua
Almirante Tamandaré

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 6 de julho de 1896.—
Dr. Francisco Furguim Werneck de Almeida,
prefeito municipal.

, —

Decreto n..288 —de 6 de julho de 1896

Que antorisa o prefeito a mandar nivelar e calçar a
porallelipinedos a rua Fonseca Lima no districto do
Engenho Velho..

O prefeito do Districto Federal.
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o prefeito antorisado a man-

dar nivelar e calçar a parallelipipedos a rua
Fonseca Lima.,no disf ricto de Engenho Velho.

Art. 2.° Revogam-se as disposições. em
contrario.

District° Federal, 6 de julho de 1896.—
De. Francisco Furguim Werneck de Almeida,
prefeito municipal.

Decreto n. 289 — de 6 de julho de 1896

Que nritori qa o vefeito a en • rar eoi accordo com o
govern fode nl alie de abosmcer iie acua potavel
a ilha do Governador, e di outras providencias

O prefeito do District° Federal
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorisado a entoar

em accordo com o governo federal afim de
abastecer de agua potavel a ilha do Gover-
nador.

Art. 2.° Fiei tambem o prefeito autorisado
a melhorar e alargar os caminhos e estradas
da mencionada ilha.

Art. 3. 0 A despeza será feita pela verba—
Obras novas—do exercicio corrente.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal. 6 de julho de l89—
De. Francisco Furguim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 4 do corrente.
Foram concedidos
A gratificação addicional, por ter comple-

tado vinte annos de effectivo exercicio no
magisterio, á professora cathedratica da 6,
escola publica do sexo feminino do 2 1 dis-
tricto, Anua America da Rocha e Souza

Tres mezes de , licença, nos termos do § 3°
do tit. 2, da lei n. 66, de 16 de janeiro de
1894, á professora cathedratica, da 5 , escola
publica no Curato de Santa Cruz, Julia dos
Santos Marques.

--
Directoria do Interior e Estatistida

SECÇÃO

Expediente de 6 de julho de 1896
Officins recebidos :
Da Directoria de Instrucçã,o Publica re-

mettendo ó requerimento' de D. Emitia
rnpi Williams, para abrir um Eiternato

á rua do General Severiano n'. 92;
Da Agencia do 20 ' districto do Engenho

Novo communicando ter remettido a.o Dr.
1 0 procurador, um auto de infracção lavrado
contra Manoel Redrigues de Aguiar ;

Da mesma agencia, pedndo :
Concerto para una buraco junto ao ponti-

lhão da rua Gregorio Neves;
Construcção de um boeiro ou collocação

de canos em um corrego que atravessa a
rua Manoel Barbosa, e communicando o máo
estado de Conservação cru que se acha a rua
Lopes da Cruz.—Al- Directoria de Obras.

Otlicios expedidos
A' Directoria Geral de Fazenda, agente do

districto de Santa Rita e fiscal do 2° districto
de infiammaveis communican l o o indeferi-
mento do requerimento de J. M. de Castro.

Requerimentos despachados:	 •
Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profisão-

Constructores—Adriano Augusto da Fonseca,
Antonio José da Fonseca,' Antonio Joaquim
Pereira e Pedro • Moysés de Faria.—Deferi-
dos.

Mercadores ambulantes:
Domingos Pedroso Jaeintho, Francisco José

de Almeida, 'FranciscO Gonçalves de Freitas,
José Maria Mitrtin., Nestor de Macedo Cam-
pos e Salvador Mandarino.—Deferi los, de ac-
cordo com a informação.

Ga nhador
Ricardo Agra Romero.—Deferido, de ac-

cordo com a informação.
Vehiculo terrestre
Francisco Machado Mouca. —Deferido.
Licença especial para, ,ter negocio aberto até

a uma hora da madrugada:
Taverna — Lavradio n. 110, José de Souza

Coelho.-Deferido.
Addicionaes:
Alcool, agua raz, breu, etc., ao negocio de

taverna—Coronel Figueira d • Mello n. 30,
Antonio Pereira Pacheco.—Deferido.

Louça, ferragens, etc., ao negocio de ar-
marinho, fazendas e roupas—S. Luiz Gonzaga
n. 23), Duarte & Camp.—Daferido, de ac-,
cordo com a inf irrnaçã,o.

Agua raz, enxofre e alcatrão ao negocio
de ferragens e tintas—S. Luiz Gonzaga n. 54
Monteiro de Castro & Comp.— Deferidos.

Alcool ao negocio de taverna—tra.vessa das
Flores n. 27, José Luiz Teixeira.— Deferido.

Regue imento archivado:
Alcatrão, polvora, kerosene, etc., ao ne-

gocio de ferragens, tintas, etc. — Sande
n. 129 A. J. M. de Castro.— Indeferido.

Transflirencias de firmas:
Enviados á Directoria de Fazenda:
Tavernas — Machado Coelho n. 106, de L.

Viviani & Comp., para Moura & Trindade.—
Deferido.

Commendador Teixeira de Azevedo, sem
numero, (Inhaúma), de Antonio José dos
Santos para Marques Junior & Vieira.— De-
ferido, de accordo com a informação.

'Fabrica á Vapor de desfiar fumos—D. Pedro
n. 75 (Inhaúma), de Jacintho Magalhães para
Carvalho & Magalhães.--Deferido, de ac-
cordo com a informação.

o
2
3
2
2
2
3

1
1
1

1

1
1
2
1
1

--
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Ma'as
65
11
4

80

2
11
6
1
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Carroças—N. 1.084, de Ferreira & Bayão
para Manoel José Ponciano ; n. 3.519, de
Antonio Vieira da Rocha para Vieira &
Nunes ; n. 2.797, de Man el tiomes para Ma-
noel Carn eiro Mimo; n. 338, de Fortimato
José Dantas para José Villela —Deferidos.

N. 74 A, de Antonio Duarte Dias para Ma-
noel Goines Cardia.—Deferido, de accordo
com a informação.

TransferenCia de local
Liquidos",-Coinestiveis, etc.—Da rua do Ou-

vid , tr. n. 24 para a mesma rua n. 22 L.Fran-
cisco José teste ves & Li ma.—Lre ferido .

Placas—Ouvidor n. 44 (2 , andar) Mrne M.
Geo .roy.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Lottreiros—Rosario' n. '109, Ferreira dos
Santos, Irmã. & Comp. ; .Santa Luzia ri. 38,
Francisco Pereira. l'asso (Dr.) ; Primeiro de
Mar o em frente ao n. 32, Francisco de Fi-
gueiredo Verissimo.—Deferidoa, de accordo
com a informaçõo.

Levantamento de deposito—José Bento
Passos & Comp.—Deferido, de accordo com a
informação.

Despachos interlocut,Tios
Seis réquerunentos á Directoria de Hy-

giene.
Quatro dites á Directoria de Fazenda.
Um dito á agencia da prefeitura respe-

ctiva.

Directoria de Hygiene e Asssisteucia
Publica

Requerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1898

Leonoldo Surestnagne, Domingos Naymer,
Franeisco Vietra Fontes, .Vieira & Nunes.
Manoel Ignacio Barbosa, Agostinho . Rabello
Sanões, Mano ,1 Antonid Teixeira, Joaquim
Barbosa. Cango s & Comp., Novo Junior &
Irmão, Souza Carneiro & Comp. e Manoel
Joaquim Dias.— Seja presente á Directoria
de Interior e Estatistica.

SENA() JUDICIARIA
Córte de Appellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 6 DE JULHO
DE 1896

Presidencia do Sr. dese,nbargador Rodri-
gue5—Secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra., Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho e Costa França.

JULGAMENTO

Carta testernunh,ctvel
N. 15 —Aggravantes, Hermann Eisentuck

Schumann e Antonio F. de Azevedo e Silva;
aggravada, a Companhia Distiliação Central,
em !mui ; ação foread I. por seus syn 'icos.—
Relator, o Sr. de-embargador Lima Santos.
Não tomou conhecimento.

DISTRIBUIÇõES

Foi distribnida ao Sr. desembargador Costa
França, a appellaçao com:florejai.

N. 794—Appe lante, Francisco COMO.% ap-
pella.da Companhia Nacional Mano factureira
de Fumos. Foram novamente distribuidas as
seguintes appellações eiveis:

N. 1 .067—A ppellantes, José da Silva Braga
e outros herdeiros do espolio de D. Rosa Joa-
quina da Silva Braga; appellad Antonio
Carlos da Silva Braga e outros herdeiros do
mesmo espolio.—Ao Sr. desembargador Costa
França.

N. 1.130—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellados, Arthur
Ferreira Torres e SUL roullier.—Ao Sr. desem-
bargador Lima Santos.

PA sSAGEN8

Appellações eiveis
N. 1.143—Ao Sr. desembargador Fernan-

dos Pinheiro.

N. 1.08I—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.

Ns. 961 e 1.004 — Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Ns. 945, 956 e 1.068—Ao Sr. desembarga-
dor Gon,alves de Carvalho.

APPellqções cornmerciaes
Nst. 1,018, 1.020, 1.134 e 1.154—Ao Sr. des-

embargador Fernandes Pinheiro.
Ns. 1.059, 1.121 e 1.145 — Ao Sr. desem-

bargador Guilherme Cintra.
Ns. 950, 1.078, 1.152 e 1.02I—Ao Sr. des-

embargador Luna Santos.
N. 87—Ao Sr. desembargador Gonçalves

de Carvalho.
Ns. 715, 760, 883 e 1.030—Ao Sr. desem-

bargador Costa França.

Supremo Tribunal Militar
52° ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 1 DE JULHO

DE 1893

Ao 1° dia do mez de julho de 1896, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechaes
Rutino Gaivão, Tude Nei va, Ntemeyer e Ou-
rique Ja,cquesanarechal graduado Bittencourt.
almirante-graduado,Coelho Netto, general de
divisa° Moura, contra-almirante Guiliobel.
Drs. Cardoso de Castro, Souza carvalho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a ses-
são.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o se Tetario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Caahloset de Castro:
Laurentino Nunes da Silva, soldado do

2" batalhão de infantaria, accusa,do lo de-er-
ção aggravada. Condernnado pelo conselho Pe
guerra E um anno de prisão e mais castigos
istferidos no art. 1" da I a deserção sinples.
cembinado com o artigo unieo das desercii.s
aggravadas por eirciiinstancias. t ado do
tit. 4" da ord. de 9 de abril de 1805.— Fui
confirmada a sentença.

Rayinundo Ca rlos, soldado do 4" batalhão
de artilharia de posição.accusado de deserção.
Condemnalo pelo conselho de gueera a(lua.-
tro meze.s de prisão e ui as castigos referidos
no art. 2" do tit. 40 d.) regulamento de
1763. Foi confirmada a sentença por e=tar o
réo incurso do art. 2^ da primeira deserção
simples do titulo 4° da ord. de 9 de
abril de 1805, e não do regulamento por
equivoco citado.

Antonio Leal Faustino, soldado do 3" regi-
mento de artilharia de campanha; Henrique
Mara Mime soldado do 6 . batalhão de ar-
tilharia de posição . Vicente de Pala Ribeiro,
soldado do 14" brval , ião. Jo53 Joaquim de
Aguias,soldado do 24' batalhão; ambos de in-
fantaria, acoimados de primeira ri- serção
simples. Condemnados pelos conselhos de
guerra a seis rnezes de p-isã e mais castigos.
como incursos no art. 1 0 da primeira deser-
ção simples, do titulo 4" da ord. de 9 de
abril de 1805.—Foram confirmadas as senten-
ças.

Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
Fortunato Ferreira de Mattos, soldado do

13° batalhão de in:an'aria,accusado de deser-
ção aggravada.. O conselho Pe guerra julgou
o réo comprehendilo no decreto de amnistia
n. 310. de 21 de outubro de 1895. —Foi con-
(irmada a sentença, mandando-se pôr perpe-
tuo silencio neste processo.

Marcolino dos Santos, sol lado do 24" bata-
lhão de infantaria e Paulo José de Carvalho,
soldada do 7° regimento de eavallaria, ac-
ousa dt is 'e primeira deserção simples.—Foram
julgados nonos os proce-sos por não se terem
otetevado as dispo1Aes do re_ailarnento
Processual Criminal Militar, e mandam que
se proceda a novos conselhos de guerra.

Paulino Rellarmino, soldado do 60 regi-
mento de artilharia de campanha '• Antonio
Francisco de tdiveira, soldado da 1" batalhão,
e Theophilo Bento Francisco, soldado do 28°
batalhão, ambos de infantaria, accusados de

deserção simples ; conclamados pelos con-
selhos de guerra a seis mezes de prisão e mais
castigos, como incursos no art. 1" da l a deser-
ção simples d) tit. 4 . da Ord. de 9 de abril
de I805.—Foram eanfirmaPas as sentenças.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Fernandes do Oliveira, soldado do re-

gimento ' t e infantaria da brigada policial da
Capital Federal, accus.do de deserção :•ggra-
vada ; cancieinnado pelo Conselho criminal a
im anno . 'e prisão até ser expulso do corpo,
inaximo do art. 289 Po regulamento annexo
to decreto n. 10.222, de 5 de abril de 1889
por concorrer a circumsta,ncia aggravante do
art. 276 § 1" e nenhuma attenuante, por
crime de ,, eserção ast.gravada, caly tulado no
art. 287:§ 2" n. 3 do citado regulamento.—
Foi confirmada a sentença.

Laurentino Vieira da Chneeição, soldado do
regniento .le iniantaria da brigada policial
da Capital Fe leal, accusalo de deserção
aggravada ; candeinnado p . lo conselho cri-

i nal a oito mez s de prislo, médio do art. 289
ilo regulamento annexo ao decreto n. 10.222,
de 5 de abril de (88a.—Foi reforma Ia a sen-
tença para condemnar o réu a qua ro mezes
de prisão e a ser expulso do corpo, minium
do artigo referido. visto concorrer a cireurn-
4 ¡tinia attenu , nte do art. 277 § 9° e ne-
nhuma ag,eTavan ? e, levando-se-lhe em conta
o tempo de peisão anterior, nos termos do
art. 377 do cita lo regulamento.

Manoel Antonio do Nascimento, soldado do
regimento de infantaria da brigada polici
.1n, Capital Felera,l, acusado de deserção ag-
gravada. Candemnado pelo conselho criminal
a um armo le prisão, maxirro do art. 289 do
'teltila monto a nnexa a derreto n. 10.222, de

5 de abril de 138).—Foi reformada a sentença
p ira cory'emilar o réu a oito inezes de prisão
e a ser expulso do regimento, médio do refe-
rido artigo, por não concoererem eircuin-
itancias agravantes nem attenuantes, seri-
lo-lhe levado em conta o tempo de prisão
preventiva.

Antonio Pereira da Silva e Fernando An-
tonio Rodrigues solda los do regimento de in-
fanta,ria, da brigada pdical da i:apital Fede-
ral, accusados de Peserção simples. Condem-
tini is pel ts in oslhos crirninaes o réu Anto-
nio Pereira da Silva, a dou znezes de prisão,
como incurso no art. 288 do regulamento
annexo ao decreto n. 10.222, de 5 de abril
lo 189, e o réo Fernando An'onio Rodrigues
a quatro mezes de prisão, mó 'io do artigo e
regulamento citados . —Foi confirmad t a sen-
tença do réo Fernando Antonn Rodrigues. e
reformada a d . réo Antonio Pereira da Silva
para condemnal-o a quatro mezes de prisão,
mó 'io do aet. 288 do ja citado regul ;mento,
levando se-lhes em conta o tempo de prisão
anterior, nos termos do art.377 do mesmo re-
gulamento.

	Ale

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de julho
de 1898 	 	 1.818'9528051

Idem do dia '6 	 	 387:7614435

2.006:7134486
Em igual periodo de 1895 	 	 1.830;4104028

aaeausnoata.

Rendimento do dia 1 a 8 de julho
de 1e96 	 	 149:2878917

[tem do dia 8 	 	 26:0164124

175:2844041
Em igual parindo de 1895 	 	 172:5764183

ItEOBBEDOBIn DO ESTEDO DE MINAS NE CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 6 de julho de
stki 	 	 74:0274593

De1 a 6 	 	 208:0244551

=711i
1% ;. %:%:%%%5:%% Rg11..%, • %.1. .%	 ,



Observatorio do aio de Janeiro-
Resumo meteorologico-Dia 2 de julho de 1898.

Alfandega do Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1896

Rendimento do me; de junho de 1896
Importação :

Consumo 	  9.057:8723906
IR-100AD ite 40 0/o nos direitos de consumo 	 	 4133920
Idem de 30/ 	 1:181324d

-------
Addicional de 69 */0 	
Dito de 59 °/. 	
Dito de 10 ''/o 	
Imposto de 80 04 aibre o fumo 	
Expediente d )8 pilaras livres 	
Exp-sdiente 1 as capat tzias 	
ArrnLeaa	 ............. 	

Despacho maritimo
Imposto de pliaróes 	
Imposto da, d(ica. . . 	

Exportação da União :•
Direitos de 9 0/0 	
Direitos de 5 0/0 	

20:3373365
. 846 Q08

t.ed

1-g 2
g-a

o
o
o t

0.

6

Estado do do
-

7 m. 762.40 17.4 1 94.8
10 m. 763.15 20.8 81.8
1 t. 762.05 23.3 75.6
4 t. 761.84 21.1 72.4

i I

W 3.4
	

Denso nevoeiro.
N3.3
	

Encoberto.
SE 1.7
	

Idem.
SE 2.7
	

Nublado.

Consumo do fumo 	
Renda. extraorlinaria

Multas ite expediente e por infracção do regulamento 	
Diversas origens

Analyses 	
Marcação de anitnaes

1:3403o00
723500

16:6193691
-----

Total 	 • 	  93i:78 't1 7
-------

secção, 6 de julho de 1596. - O chefe, Antonio P. Durão. - O escripturario.
Claudio 4eremias da Silva Jacques.

Contribuição para a Intendencia:
Importação 	 	 12:6153247

• Assistencia publica 	 	 3:9943144
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-E no dia 4:

Existiam 	 8
Entrado.	 . . . 0.

Fallecido 	  1.
Curado 	 o

-- 1
• . -

Existem 	 . 7

NOTICIÁRIO
Pa •-•-adoria do Thewouro-Pa-

gam -se hoje, as folhas do Instituto dos Surtos
Mudos, Pensões e Pensões Provisorias. .

C;vmnasio Nacional-No dia 8
do corrente, ao meio dia. reunir-se-ha a con-
gregação deste Gyinnasio, afim de dar cum-
primento ao disposto no art 88 (n. VI) do
regulamento.

:Cscola" Nacional de Re1las4
A.1-te-Nes'a escola o S. tir. Fau s to Car-
doso fará hoje, ás 2 horas da tarde, uma con-
ferencia sobre o Genio da arte.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Daqui. para • Victoria, Bahia e Per-
nambuco. recebendo impressos até ásl I 1/2
horas da manhã, objectos para cr 	 até
ás 11 1/2 idem, cartas para o interior até
ás 12 idem, c an porte duplo até a 1 da ta-de.

Pelo Iteparica, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, obiectos
para registrar até as 10 idem, cartas 'para o
interior até às 10 1/2 idem, com porte dupli
até ás II idem.

Pelo Itacolomi, para S. João da Barra e
Imbetiba. recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã. objectos para registar até ás iS
da tarde de h tje, cartas para o interior ato
ás 7 1/2 da manhã, com porte duplo até ás 8
idem.

Pelo Pampa, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cártas para o interior até ás 9 1/2 idem, com
porte dupl . ) até ás 10 idem.

i'elo calileu, pira Bahia, Pernambuco e
New York, recebendo impressos até a hora
da tarde, objectos para registrar atéa 1 idem,
cartas para o interior até a 1 1/2 idem, com
porte duplo, idem para o exterior até ás
2 idem.

33:3463744

1:4123500
3673020

29:9563714

50:350$785

Pelo Orel'ana, para o Rio da Prata. Matto
Grosso, Paragii ty e Pacitko, recebnido im-
pressos até a 1 hora da tarde, objectos para
registrar até a 1 idem, cartas para o interior
até a 1 1/2 idem, com pote duplo até ás 2
idem, ditas para o exterior até ás 2 idem.

Pelo Minas, para Genova, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, objectos para
registrar até a 1 Liem, cartas para o ex-
terior até ás 2 idem.

Amanhã:
Pelo Rara), para S. Francisco, Desterro e

S. Pedro do Sul, rec--bendo iinpr .ssos até
4 horaá da manhã, obiectos p ira registrar
até ás 6 da tarde, cartas para o interior até
ás 4 I/2-da manhã, com porte duplo até ás
5 idem.	 -

Pelo Victoria, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de 7, cartas
para o interior até ás 8 1/2 da manhã, com
porte duplo ate ás 9 idem.

- Convidam-se a Exma. Sra. D. Rosaria
Dores Joya, nesta capital, e os remettentes
das cartas dirigidas a Joaquim Pe iro (lati-
dencio Torres, M in.c) de S. Pedro, casa de
madeiras, Petropolis, e D. Antonia Luiza No-
gueira e Souza, cidade de Juiz de Fóra, rua
Direita, e I. Gracia, Botafogo , e José de
Qeeiroz, correio de Livração, Portugal, a
comparecer na 5, secção desta repartição,
811111 de prestarem esclarecimentos..

Mapp:i (10 movimonto manitario do
Hospital de S. ebastião- No dia 3
de julho de 1898:

Existiam 	
Entrados 	  

•
Fallecido
Curado 	

1
-

Existem 	
	 s

Estado do c40

762.84 17.5
763.02 20.5
761.40 21.8
761.26 22.2

Thermometro sem abrigo ao meio-dia ennegrecid
43.2, prateado 30.0.

Temperatura maxima 23.4.
Temperatura =lima 14.5.
Evaporação em 21 horas; 1.2.
Chuva cio 24 horas; 0.0.

- E no dia 3 de julho

Thermometro sem abrigo ao moio-dia: ennegrecido
47.7, prateado, 32,5.

Temi eratura ma.ima, 23.5.
Temperatura miniina, 14.6.
Evapora,:ão em 24 horas, 1.5.
Chuva em 24 horas

Repartição NIeteorologIca - Resumo
meteorologico do morro de Santo Antonio

Dia 6 de julho:

Horas Barornetro Tempera-
a O ,	tura

9 a.	 757.75
I./2 d.	 :57.26
3 p.	 756.61

Xfaxima 	

Média 	
Evaporação

L sombra 	

Manta Casa da Ilisericordla-0 mo-
vimento do Hospital da Sanza Casa da :41isericordia, doà
hompicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccoero e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura foi, no dia 3 de
julho, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 777	 795	 1. 572
Entraram 	 . . •	 26	 32	 58
,s.hiram 	 	 29	 28 •	 57
Falleceram 	 	 4	 6	 10
Existem 	 	 770	 793	 L563

O movimento da sala do banco e dos consultorioS
publicos foi, no mesmo dia, de 501 consultantes, para
os quase se aviaram 577 receitas.

Fizeram-se 22 extracções de dentes .

- E no dia 4:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam ... 	 	 770	 793	 1.583
Entraram 	 	 25	 37	 82
Sahirarn 	 	 31	 35	 86
Fallecerarn 	 	 4	 4
Existem 	 	 760	 791	 1.551

O movimento da sala do banco e dos consultorioS,
publicos foi, no mesmo dia, de 413 consultantes, para
os quaes se aviaram 379 receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes.

Expediente de 3 °/0 das arrematações para consumo 	
D .positos : •

Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

imprirtação 	 	 356523325
Desplcho maritimo 	 	 14:6953460

7 rn.
10 ro.

t.
4 t.

90.0
83.0
61.4
74.6

NW 2. 7
Nullo.
Idem.
Idem.

Limpo.
Encoberto.
Limpo.
Idem.

19.3
24.0
23.0
27.4
16.2
21.8

491051

Tensão do Humidade
vapor	 relativa
13 . 01	 78
14 . 25	 64.8
15.55	 74

9.059:4673766
1.78$300
3.211$ i3d
5:1713291
1:8193720

93:8-493'.05
'26:1663319

263:866$971

14:4203000
6:0973358

21:1543073
2:0483400
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- E no dia 5:
Nac. Est. Total

Existiam 	 700 791 1.551
Entraram 	 17 19 36
Sahiram... 	 11 7 13
Falleceram 	 5 s so
Existem 	 760 798 1.564

O movimento da sala do banco o dos consultorios
pnblicos foi, no mesmo dia, de 402 consultantes para
os quaes se aviaram 446 receitas.

Fizeram-se 30 extracções do dentes.

0bl-tua-trio- Sepultaram-se no dia 1
do corrente as seguintes pessoas fallecidas
de:

Asystolia cardiaca- o fluminense Manoel
Lourenç da Rosa. 60 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á Travessa Leonardo i. 28

Arterio sclerose- a fluminense Guilher-
mina Leopoldina Nunes Cordeiro, 81 armas,
casada, residente e falecida á rua Dr. Souza
Neves n. 3; o portuguez Abel Botelho, 39
annos, casado, residente na rua do Senador
Pompeu, ri. 55 e fallecido na Santa Casa.
Total. 2.

Athrepsia- o fluminense Gustavo, filho de
Maria Amelia da Cunha Porto, 5 niezes, resi-
dente e fallecido á rua de S. Francisco Xa-
vier n. 161; Claudino, filho de Joaquim de
Oliveira Silva, 1 mez, residente e fallecido
rua de Paula Mattos n. 111. Total, 2.

Broncho pneumonia- a fluminense Olinda,
filha de José Soare; Azevedo, 11 meies, resi-
dente e fallecida á rua do Visconde de Sapu-
caby n. 161.

Bronchite capillar- os fluminenses Aman-
cio, filho de Felippe Santiago, 1 :irmo, resi-
dente e fallecido a ria Be.njainin Consta nt
n. 44; Romualdo, filho de Ly lia Almeida. 5
mezes, residente e fenecido á rua do Bom
Jardim n. 93. Total, 2.

Catarrho suffocante-o fluminense João,
filho de João B 'pasta do Prado. 1 armo, ri si-
dente e lallecida á rua Harmonia n. 68.

Cyrrose do figado-o portuguez Antonio
Joaquim Gonçalves. 48 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Dr. Joaquim Silva
n. 89.

Derramamento cerebral- o fluminense
Francisco Carvalho de Brito. 71 annos, sol-
teiro residente e falleeido á rua Francisco
Eugenio ri. 87.

Enterite-o brazileiro Alfredo, filho de João
Gonçalves Cordeiro, 19 nin es, residente e
fallecido á rua D. Anna. Nery n. 192.

Escarbtito-Maria dos Santas, 33 a.nnos,
casada, falecida no Hospicio dos Alienados.

Febre arnarella - o portiigitez E lua.rdo
Candido da Silva, 13 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Quitan ia n. 133 A;
o inglez Thomas fc Gen, 27 annos, solteiro,
fallecido no Hospital d) S. Sebastião. To-
tal, 2.

Febre perniciosa-o italiano Miguel Pez-
zani, 36 annos, casado, res i dente e &Reciclo á
ladeira Barroso n. 10.

Gastro-enterite-os fluminenses Ambrosina,
filha de Maria Euplirosina dos Santos, I anuo.
residente e fenece" t á rua Retiro Saudoso
n. 41; Elvira. filha de José Pereira da Silva
Montas, 1 anno, residente e faliecida á rua
da Einarripação n. 3 ; Salvador, filho de An-
gela Villardi, 2 annns, residente e falecido á
rua dia General Pedra n. 63; Antonio. filho
de Manoel Antonio Alves, 2 mezas. residente
e fallecido á rua Palro Arn trico 11. 132
Aprigio José de B trros. 25 annos, solteiro,
fallecido no Hospital da Sande.

Intoxicação chronica.-o portugez Manoel
Martins do Outeiro, 51 amos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Huspicio n. 281.

Meningite-a fluminensa Gilda, filha do
Dr. Theophilo Torres

'
 9 mezes, residente e

fallecido á rua Conde do Bonifica Ia 220.
Nephrite-o fluminense Manoel José Brito,

86 annos, casado, residente e fallecido á rua
do Estacio de Sá n. 38.

Queimaduras-o portuguez Joaquim Al-
meida, 2 annos, residente á rua Senador eVr-
gueiro n. 58.

Tuberculose pulmonar-as fluminenses So-
Infla Peixoto da Fonseca, 22 annos, casada,

resPente e fallecida á rua Argentina n. 6 A;
Eugenia Gaspar Gonçalves, 24 annos, solteira.
residente e fallecida á rua Visconde de Sapa-
caby n. 9; Margarida da Silva Vaz
37 annos, casada, residente á ladeira do Se-
nado n. 42; Dolores de Castro Alonso, hespa.-
nhola, 24 annos. casada, residente é, rua Pão
Ferro n. 9. Total, 3.

Herinatomadadura-mater - o africano José
Mira,. 90 amuos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Foto-um, filho de Manoel Jacintho Mar-
tins, residente á rua do Lavradio n. 166.

No numero dos 31 sepultados, estão in-
cluidos 7 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

E no dia 2:
Access° pernicioso- a fluminense Enlalia

Francisca. da Silva, 26 annos, soltaara residen-
te e &Recaia á rua do Livramento n. 147.

Athrepsia- o portugnez Manoel, filho de
Bento Gouvêa, 15 mezes, residente e falia-
cido á rua Pedro Americo n. 102; os flumi-
nenses: Heitor. filho de Fausto Paulo, 4 dias
residente e falacido a rua Frei Caneca n.332;
Violeta, filha de Miguel Ferreira, 3 mame,
residente e fallecida á rua Senador Eusebio
n. 324. Total, 3.

Anemia-p ofunda-o fluminense Joaquim
de S uza Jorge. 45 annos, solteiro, residente e
falleeido á praia de Botafogo n. 298.

Arterio-s lerose- a brasileira Anna da
Silva Campos, 79 annos, vivaa, residente e
falecida á rua 19 de Fevereiro n. 84.

Amollecimento -cerebral - a brasileira
Maria Accioli do Almeida, 78 .annos, viuva,
residente e fallecida á rua das Larangeiras

ri.A112bUminuria- o fluminense Octacilio, fi-
lho de José João dos Ssntoe, 8 1/2 annos, re-
sidente e falle,cido no forte do Castello sem
numero.
. Bronclio . pneumonia- os fluminenses: Aris-

fidas, filho de Francisco EvaIisto Armai lo, 3
nanes; residente e fallecido 'á rua Joaquim
Silva n. 12; Paula,filha de Carolina Maria de
Jesus, 15 inezes. residente e fallecida á rua do
Pinheiro ri. 27. Total, 2.

Bemi c tpillar- a flurninanse Antonia,
filha de Pedro Alves dos Santos, 5 dias, resi-
dente e fallecida á rua Fonseca Telas n. 4.

Cachexia cardiaca - o portuguez José
Francisco, 52 anuas, solteiro, fenecido no
Hospital do Carmo.

Ca,chexia senil-a fluminense Carolina, 60
amuos, solteira. !aliei-ida na Santa Casa.

Embolia cerebral - o afrieasio Eduardo
Reginaldo Froee, 65 armes, solteiro, residente
e fallecid ) no Hospital de S. João ~tasca;
a fluminense Maria Francisca de Oliveira Sil-
va Gerber, viuva. 8 armas. residente e fa-
lecida á rua Silveira Martins n. 74 Total 3.

Enterro-calite - os flarninenses, Itaaolamy
filho de Octaviano da Rosa Costa, 27 dias,
residente e &Medrio á rua Paim Pamplona n.
20; Emilia, filha de Antonio de ailueira Cha-
ves, 27 mes is, residente e fallecida á rua do
Monte, 17. Total. n. 9.

Fraqueza cong,enital - a fluminense Victa
filha de pais ignorados, &Decida na Santa Ca
sa.

Febre rernittente palustre - o haspanhol
Francisco Landeira Esia ssadrim, 25 annos
solteiro residente e fallecido á rua da Ajuda
n. 79.

G istro entero-colite - o portuguaz Joa-
quim Antonio Barros, 79 annos, viuvo, re-
gi 'ente e fallecido á rua São Luiz Gonzaga n.
254.

Gastrite- a fluminense Maria da Cancei-
ção, 65 annos solteira residente e fallecida á
rua D. Foliciana 39 A.

thenaternese-o fluminense Modesto Anto-
nio dos Santos, 50 ann(s, casado residente e
falecido á rua do Alcantara n. 10.).

Inviabilid ele - a fluminense Zulnira filha
do Christovão da Racha, 4 dias residente e
fenecida á rua da Misericor lii n. 1.

Infecaãa paludosa -a thiminense Alexsn-
drina filha de Jarda() Corrêa, 2 annoe, resi-
dente e &Bacila á rua da; Laranjeiras 127.

Insufficiencia mitrai -o fluminense Chris-
tiano Armando de Sa.ntanna, 20 annos, sol-
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toiro resi lente e fallecido á rua do Cabido n.
9. Total 8,
o africano Joaquim Carnudo, 70 annos,casa-
do. fallecido na Santa Casa ; a bahiana Vir-
ginia Barata, da Silva, 69 annos, viuva, fal-
decida na Santa Casa. Total 3.

Le-ão cardiaca - os brazileiros Delphino
Augusto Fonseca, 34 annos, solteiro, resi-
d nte e falleeido no Hospicio do Soccorro;
'saias José Cavalcante, 67 annos, viuvo, resi-
dente e &Bacilo á rua Intlistrial n. 2; An-
tonio Daniel de Olveira, 45 annos, casado,
residente e fallecido em Jaca.repagueaTotal,3.

Lesão organica do coração-a fiuminesse
Luiza Maria Lepes, 50 annos, viuva, residen-
te e fallecida a rua Ipanema, sem numaro ; a
portugueza Maria Jose da S Iva, 150 annos,
solteira, residente e fallecida á rua da Ca-
rioca n.

Meningite-os fluminenses, Gumercindo,
filho deJeaquirn Ramos Coelho, 2 annos, resi-
dente e fallecido á rua da Imperatriz n. 49
Jovina., filha de Christian° Antunes, 13 mezes,
residente e falecida á rua Nabueo de Freitas
n. 62 ; Viri.rinia, filha de Antonio Silva
Teixeira, 2 amuos, residente e falecida á rua
do Senador Alencar ri. 22. Totl, 3.

Meuingo-eneephalite- o bra.zileiro Ange-
lino, filho de Francisco de Souza Oliveira,
residente e fallecido á rua Viuva Claudio
n. 59.

Miseria physiologica-o fluminese Arlindo,
3 meus, fanecido na Santa Casa.

Neplirite aguda-o portuguez Antonio Go-
mes, 40 annos,viuvo, fallecido na Santa Casa;
o hrazileiro Paulo Freitas, 35 amuos, solteiro,
&decido na Santa Casa. Total, 2.

Peritonite puerparal-a fluminense Emilia
Eugenia do Fapirito Santo Maneiros, resi-
dente e fallecida á rua da Misericordia
n. 55.

Queimaduras - a fluminense Antonieta,
filha de Manoel Francisco dos Santos Cardoso,
8 annos, residente e fallecida á rua S. Luiz
Gonzaga n. 109.

Syncope ca.rdiaca-o fluminen ze José Gon-
çalves da Silva, 75 mirins, solteiro, residente
e falleeido á rui. do Conde do Bomilin n. 124.

Syphilis cerebral-o portuguez José de
Almeida Fonssea, 38annos, casado. residente
e falecido á rua da Arfandega n. 275.

Tis:ca larinaaa-o portuguez João Dias da
Silva, 56 armas, solteiro, residente e fallecido
á rua da Soledade n. 9.

Tuberculo-,e mesenterica - v a " fluminese
Sebastiana, filha de Rachel, 2 112 amuos, resi-
dente e fallecida á rua de Estado de Sá n. 40.

Tuberculose pulmonar-a brazi leira Chris-
tina Maria da Conceição, 22 annos. solteira,
fallecida na Santa Casa ; a flummense Adelia
Maria da Conceição, 20 a.nnos, residente
e fallecida á rua Visconde de hauria n. 3e7; o
brazileiro Carnal° Luiz R.beiro, 32 annos,

fdlecido no Hospital da G tinbaa ; os
portuguezes, Adriano José da Silva Costa,
10 almas, residente e fallecido á rua dos
Andatdas n. 121; Cecil-o da Gama, 21 annos,
casado, r . sidente e &atacai° á rua Conselhei-
ro Saraiva n. 4. Total, 5

Um feto, filho de helena Pereira de Carva-
lho, re,idente e á rua do Costa n. 46.

No numero lss 51 p essoas sepultadas, es-
tão incluidas 13 indigentes, cujas enterros fo-
ram gratis.

MARCAS REGISIRADAS
N. 2.331

Lindscheld 8.c Comp., estabelecidos nesta
capital com deposito, á rtia Sete de Set,,mbro
n. 62, da cerveja ir cioaal Petropolis, veem
apresentar á ineritissima Junta Commercial
a marca acima coitada, adoptada pelos sup-
plicantes para di,tioguir o f.brico e com-
mercio da sua referida cerveja, a qual consiste
no seguinte : Um rotulo de fárina octogonal,
margeado por traços azul e ainarello e pe-
quenos arabescos verinelhos nas quatro
extremidades. Na parte superior, em linha
curvelinea e lastras vermelhas lê-se : Antiga
Fabrica de Cerveja Nacional. Em seguida,



-
; Labaratorio Nacional de

Analyses '
•

De ordem de S. Ex. o Sr.. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta a datar de hoje, neste
laboratorio a i nscr ipção, que será encerrada 60
dias depois,para o concurso a um dos legares
de chimicos de 34 classe,a que se refere o, regu-
lamento, que acompanhou o decreto n. 1257,
de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittides á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos di plomas de
medicos e pharmaceutisos e dos documentos
cornprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova praticc,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativals especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas, e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Offieial de 22 de fevereiro de 1893. •

Capital Federal. 6 de jülho de 1896.-0
director, Dr. Tosq Borges Ribeiro da Costa. e
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sobre um fundo azul ornamentado de grossas
arabescos amarellos e vermelhos, vê-se no
centro urna esphera branca e . nella repre-
sentada uma sphinge azul com as azas aberta
pousando a mão em um escudo vermelho
com as inictaes L. cl C. Ladeando a dita es-
phera veem-se dons ramos de cevada e lupulo
entrelaçando-a com a palavra dividida em
typos brancos,— Marca registrada. No alto
da esphera uma- facha preta curvelinea e
linhas brancas, ha a inscripeão—Petropolis-
Duas medalhas de honra, eni tinta. amarella,
verso e reverso, da Academia Nacional, la-
dearn ainda pelas extremidades formando a.
base da descri pta ornamentação. Em uma
facha vermelha e larga, abaixo da ()libera,
com as quatro putas fiuctuando s'nuosa-
mente, lê-se em typos brancos — Especial
Bier, fundada em 1858, Lindscheid	 Comp.

sobre fundo preto e tinta vermelha, fe-
chando o rotulo inferiormente e em linha
curvelinea, os dizeres— Deposito rua Sete de
Setembro n. 62, Rio de Janeiro.

A referida marca é applicada nas garrafas
contendo o producto ds fabricação dos sup-
,plicantes.

Estavam colladas duas estampilhas no
valor de total de 220 reis da seguinte ma-
neira, inutilisadas : Capital, 15 de junho de
1896;— Lindsckeid Comp.

Apresentada na secrataria, da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 10 horas da
manhã .de.22 de junho de 1895.-0 secretario,
Cesur de 'Oliveira.	 .	 .

Registrada sob n. 2.351, por despacho da
Junta Commercial, em SeSsãJ de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4603 de seilo por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro; 25 de junho de 1896.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Coinmerciel da Capital e'da Re-
publiva dos Estados Unidos do 13-azil.

EDITAES E AVISOS
Cõrte de Appellação

Faço publico: que a appellação crime
ii. •165, appellante,, José Dias •Fernandes
appellado, José Martins dos. Santos, pae
menor Julia, acha-se com dia, devendo o
julgamento ter , Jogar na sessão da camara
criminal do dia 7 do corrente ou nas se-
guintes. .	 .	 .

Secretaria da arte de Appellação, 3 de
julho de 1896.— O secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

Assistencia Medico-legal de
: t AI ienados

CONCURRENCIA PARA Fortisscriussro
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino da Assistencia aledico-legil de Alienados,
faço publico que, em virtude do disposto no
art. 7° § 2° do regula +lento armexo ao de-
creto n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, e de
aecordo com o aviso 2.003. da directoria da
contabilidade do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, recebem-se propostas, no
Hospicio Nacional de Alienados. no dia 13 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para .forae-
cimento de carvão Caril ff e N 'c.v Castle, leite
fresco, objectes de expe gente e medicamen-
tos, drogas, vasilhames de pharmacia aos es-
tabelecimentos desta assistencia, durante o
2" semestre do corrente anno.

As pessoas q ue desejarem cancorrer deverão
dirigir-se á administração do Ijospicio Nacio-
nal até a vespera do dia marcado para o
recebimento das propostas, afim de lhes
serem fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados em condições de poderem
apresentar propostas os coheurrentes que. em
vista de documentos p issades pela admi-
nistração do haSpiclo, provarem se achar pre-
viamente habilitados e satisfeito o exigido
em lei e que será ignalmente apresentado
com as alludi las propostas.

Secretaria da , Assistencia Medico-legal de
Alienados, 6 de julho de 1893.-0 director,

	

Roracio de GusmIo Coelo.	 . (.

•

Corp-) de Ramb Aras
Nesta secretaria recebem-se propostas, em

carta fechada, até 8 do corrente, ao meio-dia,
para o fornesimento do rancho já' preparado •
ás praças e' das dietas que forem precisas
para a enfermaria.

As informações serão prestadas aos Srs.
pretendentes na secretaria do corpo, nos dias
uteis, das 10 horas da manhã á 1 da
tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 5 de
julho de 1895. —Augusto Joid Ferreira Coelho,
alferes secretario.

'-secretaria de Estado das
Relações .JExteriores

Em nome do Sr. tinistro, faça-publido que
o concurso annunciado para o preenchimento
de um legar de amanuense desta secretaria
de Estado se effectuará no dia II do corrente,
és 10 horas da'manhã; 'no edificio da mesma
secretaria.

Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res, 6 de julho de 1896.-0 director geral,

T. do Amaral.
- --

Directoria Geral de Obras
Militares .

TERRENOS DE COPACABANA

A Directoria Geral de Obras Militares, no
intuito de dar cumprimento ao aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 348, de 27 de maio
findo, mandando demarcar as propriedades
nacionaes a seu cargo, situadas nas praias do
Armei, Vigia, Inhangá, Copacabana, Arpoa-
dor, caminho do Leme e Piassava, convida
aos confrontantes a apresentarem titules de
propriedade, nesta directoria, dentro do prazo
de 30 dias, findo o qual se procederá ás re-
spectivas demarcações na Comia çlo art.65 das
ordenanças militares de 170S, e do art. 22,
titulo 2 , do regulamenta provisional do real
corpo de engenheiros, de 12 de fevereiro de

; 1812.	 .	 .
Directoria Geral de Obras Militares, 26 de,

,junho de 1896.— Americo de Andrade Al-'
muda, capitão secretario interino.	 ( •

Intendencia da Guerra
• VENDA DE POLVORA.

A 'commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 de correne tnez,até
ás 12.horas da manhãe.para a venda de 1.048
kilograinmas de polvora avariada, existente
na fortaleza de S. João. 	 •

As propostas serão . cru duas vias, uma
delias sellada,t deverão ,conter o preço de
cada kilogranima'de Olvora.

A retirada será feita de prompto por conta
do comprador, que maiores vantagens offe-
recer.'

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1896.-0 se-
cretario, A. B. da Costa A,guiar. 	 (•

Intendencia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de 'compras desta repartição
recebe propostas no . dia 10 do corrente mez,
até ,ao meio-dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados:
690°1 .59 de panno garance.
4.125°2 ,60 de dito azul ultramar.
1.733 metros dedito mescla.
723 ditos de ditocinzento.
188",60 de dito branco.
9.187 0',44 de flanella garance.
6.641 re,90 de dita azul ultramar.
2.409°11 ,25 de dita mescla.
5 35S",74 de dita cinzenta.
1.877 lençóes.de algodão.
6.000 pares de botinas lisas de bezerro.
50 colchões de crina vegetal (1.90 x 0,76 x 0,13).
50 travesseiros idem (0,76x 0,22). •

Esses artigos serão fornecidos no menor
prazo possivel.	 .

O calçado trará na, sola a marca da fabrica.
Os proponentes, sob pena de não serem

tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresintar amostras dos artigos, que
pretenderem fornecer, em porções de ,um me-
tro pouco mais ou menos, não sendo acceitas
as que forem apresentadas em peças, cartões,
ou retalhos insufficientes.

As propostas serão cru duplicata, com re-
ferencia á uma só especie de artigo e deverão
conter o numero e marcas das amostras e
finalmente a declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 °/0 ,no caso de recusar-
se ásissignatura do referido contracto.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1890.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Administração dos Correios
do Districto Federal.:e Es-
tado do Rio de Janeiro.

coNduaso'i
De ordem do Sr. a lministrador dos Correios

do Districto Federal e estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias,, a
contar desta data, acha-se aberta na ls sec-
ção desta administração, das I0,horas da ma-
nhã ás 2 da tardo, a inscripção para o con-
curso ao provimento de togares do pratican-
tes e supplentes, a effectuar-se no dia .2 de
agosto proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 o.n-
nos de idade, gosar boa saude e estar vacci-
nados, ter bom procedimento e conhecer .iias
linguas portuguen e franceza, a geogiraphia
geral com desenvolvimento quanto ao . Brazil,
arithmetica até a theoria das proporções in-
clusive ; sendo motivo de prererencia o co-
nhecimento de alguma ou algumas das : . e-
guintes rnaterias : —desenho lucrar, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão ( art. 394,
§ 3", do regulamento).	 .	 -

O concurso será valido por um atino, a
contar da data da ultima prova e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabilital-os
(art. 394. § 6^, do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anuo, contado da data da terminação de
mteednatsoas proas (art. .394, § 7? de regula).	 -

secção, em 27 de junho de 1896.-0 aju-
dante do administrador, Luis de .3er-
queira Braga..

*.
Prefeitura. do District°

,Federal	 -
Directoria de Fazenda municipal

Pagam-se hoje ás segitintes 'folhas:
Guar la,s da Candelaria, Santa Rita, Sa-

cramento, S. José, le es20 districtos, Santo
Antonio e Sant'Anna.

2 .2 secção de Fazenda Municipal , 7 do
julho de 1896.— O 20 escripturario, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.
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Prefeitura do Iltistrieto
Federal

Directoria de Obras e Viação
1° SECÇÃO

De ordem da directoria faço publico, para
conheciment dos interessados, que no dia 15
do corrente, ao meio-dia, se receberão pro-
postas para a construcção de uma habita-
çso para os operarios do Parque da Repu-
blica.

A obra deverá ser encetada dentro dos
10 dias que seguirem a assignatura do con-
tracto, deverá estar conclusa dentro dos 5
mezes que seguirem a mesma assignatura.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada. acompanhadas do talão do deposito
prévio de 5 °S, da quantia de (27:400$). vinte
e sete contos e quatrocentos mil réis, valor
do orçamento, e nellas virá indicado o
preço pelo qual é proposta a execuçãa da
obra, trarão a assignatura e residencia dos
proponentes e serão abertas em sua pre-
sença.

Nesta secção encontrarão os Srs. concur-
rentes o projecto e orçamento, e se lhes darão
os eularecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, 1° secção, 6
de julho da 189a.— O conductor-ajudante,
Antonio Ferreira Dantas. 	 (•

--
Agencia da Prereitura

DISTRICT° DE SANTA RITA.
Achando-se recolhido ao Deposito Publico

um carrinho com o n. 1.047 falsificado. ap-
prehendiao por infracção de postura munici-
pal, aviso ao interessado rira, para para-
mento da mn'te, e mais despezas, vae ser o
mesmo vendido em leilão.

Capital Federal, 4 de julho de 1896.— o
agente, Francisco de Asn:s• Carvalho.

--
Directoria Gerai de Fazenda

ILLtilcipal
100 DLSTRICTO

Relaçao dos predios cujo valor locativo foi
augmentada para o exercicio de 1897
Rua Farani :

N. 3, Sandim & Forreira.
Rua Marouez de Olinda:

, N.S. João José da aaaajo Gomes.
N. 36, Alexandre de Oliveira Monteiro.
N. 38, D. Eugenia Chasnau.

Rua Commandante Tamborim:
Ns. 1 e 3, Francisco Ferreira Marques.
N. 5, Joaqium Francisco Corrêa. .
N. 9. Gaspar José de Barros.
N. 14, Baroneza de Suzo.
N. 13. a mesma.
Ns. 15 e 17, Barão da Lag6a.
N. 29. D. Maria José de Azevedo Veiga.
N. 33, a mesma.
N. 37, Dr. João Luiz Teixeira da Silva.

49. D. Emilia Augusta da Cu ha e
Souza.

N. 51. Paulo Felisberto Peixoto.
N. 6, João .Toé Araujo Gomes.
N. 8. Franci,co Goulart de Souza.
N. 12. Jaão José de Arany) Gomes.
N. 14. Francisco da Silveira Borges.
No. 20 e 22, Antão Ferreira da Silva.
N. 52, João Roprigee.s de Oliveira.
N. 60, Jorge da Costa Franco.

Rua Assumpção:
No. 13 a 17. Antã,n Ferreira da Silva.
N. 35 Francisco (menor).
N. 59, Luiz Affonsn Bnurgain.
N. 63, José Joaquim de Souza Peixoto.
INT. 65, o mesmo.
N. 67. Joaquim Jozé de Azevedo.
N. 2, D Francisca Pinto Pereira de Al-

cantara.
N. 4, a mesma.
N. 6. a magma.
Ns. 12 e 16. Carlos Teixeira de Carvalho

Hungria.
N.14. D. Maria Augusta Carneiro Leão

Bicalho.
N. 18. Companhia Evoneas Fluminense.
31. 32, D. Marianna de Castilhos.
asa . 34 a sa, José Maria Moreira Freire

Corrêa e Alexandre Magno de Castilho.
;tua D. Carlota:

N. g. Lourenço M. de Almeida Baptista.
N. 13, ,Antonio Pedro Carneiro.

Rua Pereira da Cunha
Ns. 20 e 22, João Carlos de Souza Ferreira.
N. 24, Victorino Rodrigues Ribeiro.
N. 26, José Antonio Inglesias.
Ns. 28 e 30, o mesmo.

Rua da Passagem
N. 9. Elvira Martins Costa.
N. 39, Galdino José Borges.
N. 49, Manoel A. M. Calvet (Dr.).
N. 57, Francisco Luiz de Araujo.
N. 61, Luiz José Ferreira.
N. 69, Manoel Domingues da Silva.
N. 81. Maurillo Tito Nabuco de Abreu (Dr.)
N. 89, Alvaro Corrêa Bastos.
N. 91, o mesmo.
N. 101. Alberto Carvalho de Souza.
Ns. 103 e 105, o mesmo.
Ns. 10 e 12, Jacintho Gomes larandão,
Ns. 14 e 16, José da Silva Figueira.
N. 20, D. Leocadia da Veiga e Dr. Evaristo

da Veiga Gonzaga.
N. 28. Casario dos Passos Monteiro.
N. 30, o mesmo.
N. 36. Francisco Lui z de Araujo.
N. 40, Alberto (menor).
N. 42, Carlos Niemeyer Soares e outro.
N. 50, Dr. José Custodio Nunes.
N. 6, Norberto (menor).
N. 92, Joaquim Luiz Soares de Miranda.
Ns. 94 e96, Luiz Perpetuo da Costa.
N. 100 A, José da Rocha Borges.
N. 104, o mesmo.
N. 106, o mesmo.
N. 10/3. o menno.

Travessa Pape:
N. 2, An'on i o Felix Garcia Infante.
N. 6, o mesmo.
N. 14,o mesmo.
N. 16,o mesmo.
N. 28, o mesmo.

Rua de S. Clemente:
N. 1, Ignacin .1 n isé A. Freire Machado.
N. 9a . Joaquim Luiz Soares de Miranda.
N. 101, Mano . 1 Gormalaes Curvello.
N. 141, Einardo Palassim Guinle.
N. 189. Manoel Goira s Corrêa.
N. 4. José Ferrai-a Callán.
N. 12. D. Virginia da Costa Rocha e outra.
N. 14. José Antonio Rodrigues.
N. 2, Florindo Antonio Guimarães.
N. 68, Domingo, José Luiz de Castro.
N. 92, Norbarto (menor).
N. 118. João Evangç lista Teixeira Leite.
N. 136. Daniel Durand.

Travessa de S. Domingos
N. 12, Joaquim da Costa Sol.

Rua Vailiatarins da Patria
N. 19, Julian() Silva.
N. 57 A, Dr. Fabio Ramos.
N. 67 A. D. Henriqueta Jacintho de Men-

donça Borlido.
N. 73, Honeré Berrogain.
N. 99, Dr. Francisco de Paiva Azevedo.
N. 115. D. Julia C. Brazil Nnirueira.
N. 121, Antonio Maria de Oliveira.
N. 127, Leopoldo Jovith.
N. 179. Lu i z Rossi.
N. 193 A. Rara') de Werneck.
N. 193 B, o mesmo.
N. 193 c, o me,mo.
N. 193 D, o mesmo.
N. 2, Manoel José Filgueiras.

vaN.ael s.6, Dr. Eugenio Frederico Vaz de Carih	 -

N. 34. Antonio Ribeiro Marinho.
N. 74. Bernaadino JoQé da Pinna.
N. 90, Eduardo Palassin Guinle.
N. 102. Francisco de Paula Palhares.
N. 114, Manoel Alves Marques.
N. 116, o mesmo.
N. 118, o mesmo.
N. 120, o mesmo.
N. 130, Horacio José Ferreira Guterres e

outros.
N. 136, Joaquim Teixeira da Silva.
N. 138, Luiz Gonçalves Serra.
N. 142 A, Dr. Eugenio F. Vaz de Carva-

lhaes.
N. 142 B, o MePILIO.
N. 160, Dr. Bei to antunes Barroso.
N. 162, Alipio Augusto do Amaral.
N. 164, o mesmo.
N. 1611, o mesmo.
N. 168, o mesmo.

N. 168 A, o mesmo.
N. 168 B, o mesmo.
N. 170, o mesmo.

Praia de Botafogo.
N. 52, Barão do Paraná.
N. 54, o mesmo.
N. 56, Dr. Manoel Machado de Oliveira.
N. 5. João Furtado da Rocha.
N. 60, Leopoldo Augusto Carlos Tem-

brinck.
N. 63. Manoel [pulo Coelho e outros.
N. 126, D. Carmen Escoma Corina.
N. 132, Bernabé Francisco Vaz de Carvaa

lhaes e outro,
N. 158, Pedro Hyppolito Duarte e outro.
N. 186, Henrique João Dowlsorth (Dr.).
N. 228.(D)Ernilia Augusta Neiva da Cunha.

Praia da Saudade:
N. 20, Francisco Joaquim Bittencourt da

Silva.
Mundo Novo:

N. 2, Joaquim Borges Caldeira.
4 secção 1a Sub-Directoria de Rendas, 30

de junho de 1896.-0 encarregado do lança-
mento, Luiz Acacio de Araujo Roso. 	 •

--
Directoria de Fazenda da

Intendendo Municipal
Sub-Directoria de Rendas

11° DISTRICT°

Relac(io dos predins cujo valor localivo foi

augmentado para o exercido de 1897
Rua do Souto

N. 2, Ishael Beltrão.
N. 2 A. ignacio Moraes de Almeida.
N. 6, José Clemente de Souza.
N. 8. o mesmo.
N. 16 A, Felix Ferreira.
N. 168, Rogerio Nogueira da Silva,
N.16 D. Antonio José Ferreira Villaça.
N. 18, Aarão Reis (De)
N. 22, Fernando Piaes Ferreira.
N. 24, Companhia Se las Ramies.
N. 36. Empraza Industrial de Melhoramen-

tos no Brazil.
N. 21. Au gusto Vigualim.
N. 2 C. Silva Mattos & Marques.
N. 8 a, Bernardo Pinto Machado Bastos.
N. 8 13, o mesmo.

Joaquim Joga Coelho da Silva.
Nse.m8 ne,u.ioiemroes jmona.ci

N. 16E, Antonio Leite & Irmão.
N. 24 X, Abilio Bastos Queiroz.
N. 24 13. Nntonio Vieira Jimior.

Rua Saldanha da Gama
N. 29. João Ferreira Monteiro.
N. 3 1 . Abel da Silva Completo.
N. 33, Antonio Gil e Castanheiras.
Sem numero (lado par), Manoel Buarque

de Macedo (Dr).
Rua ‘4 o Barão de Tbituruna:

N. 1. Antonio José Dias de Castro.
N. '3, n mesmo.
N. 5, Elisa. Je sonyma de Mesquita Cabral.
N. 9. Conde de Mesquita.
N 4, Maria Thomazia A. V. Tavares.
N. 6, Paulo Brandão de Sá.
N. IR, João da Mo rta Teixeira.
N. 2a, Franci sco de Paula Mayrink.
N. 22, o mesmo.

Rua Lopes de Souza:
N. 2, Antonio Correia de Avila.
N. 22. o mesmo.

RuaBarrellos:
N. 3, Antonio Correia de Avila.
Ns. 4 a 10, o mesmo.
N. 24, Antonio Pereira de Almeida.
N. 26. José Pinheiro Mendes Moreira.
N. 28. Jogia Silva Alves.
N. 31, Luiz Camuyrano.

Rua Fonceca:
N.1. Antonio de Freitas Mello e Castro.
Rua Oliveira Fausto:
N. 3, Manoel José Filgueiras.
N. 5. José Joaquim Vieira.
N. 7. Secunclino Adjucto de Souza Castro.
N. 11. Maria José da Conceição.
N. 17, Joaquim da Si l va Florimo.
N. 19, Antonio Francisco de Oliveira.
N. 23. Arthur de Mesquita da Fonseca

Be . ga, e outro.
N. 27, Joaquim da Silva Barroso.

•r
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Sem numero. Cardoso & Irmãos.
1\1 27 A, João Coelho.

, Sem numero, Joaquim Coutinho Loge.
N. 29, José Vieira.
N. 31, Bartholomeu Francisco.
N. 2, Luz da Costa.

' N. 6, o mesmo.	 •
N. 14, José Lopes da Costa.
N. 20 A, Gustavo Borges.
N. 24, José Fernandes de Miranda.
N. 26, Francisco José da Silva.
N. 28, Antonio Silveira Pimentel.
N. -30, Antonio Pereira Pacheco.

, N. 34, o mesmo.
Rua do Consultorio

N. 1, Eluardo de Assis Santos Barata.
N. 11, Antonio dos Santos Girao.
N. 13, o mesmo. .
N. 25, José Fernandes da Silva.
N. 25 A, o mesmo.
N. 31, Antonio José-Vieira.

Rua Duque de Saxe
N. 7, Deolinda José Vieira Maciel.
N. 25, Augusto Adolpho von Cõlen.
N. 29, Ernilia da Costa Limoeiro.
N. 33 G, José Joaquim Corrêa da Costa.
Sem numero, Companhia Villa. Inthel.

' N. 35, Empreza Industrial Melhoramentos
n,o Brazjl.

N:43, Joaquim Pereira Leite.
Sem numero, o mesmo.
N. 51, Antonio Antunes Fernandes.
N. 51 A, Franklin Alvares.
N. 53, Dr. Joaquim Anselmo Nogueira.
N. 8, Antonio da Silveira Andrade.
N. 10, o mesmo.
N. 26, Manoel Dias Praçt.
N. 28, José Goncalves Guimarães.
N. 30, Jorge Saturnino de Menezes.
N. 32, José Uno Leite da Silva.
N. 34, o mesmo.
N. 48, Francisco (menor).
N. 50, Maria (menor).
N. 55, Deocleciano Dutra Corrêa.

Rua do Imperador:
N. 9. Delfina Rosa do E. Santo.
N. 13, Luiz José Curvello.
N. 17, Constança Angelica dos Reis Veiga.
N. 19, Geora

'
ina Correia de Mello.

N. 27, João Baptista Fernandes.
N. 22, Domingos José de Brito.
N. 36, Banco da Lavoura e do Commercio

do Brazil.	 •
42 secção, 27 de junho de 1896.-Jfarimiano

Pereira Monteiro, lançador do districto. (.
--

Directoria G-crul dle.F"'nzencla
Municipal

140 DISTICTO

Relaelto dos pred:os c,!jo valor locativo foi
altera lo para o exercício de 1897.

_..	 •
Rua Dr. Bulhões.

N. 3, Manoel Affonso Gil.
N. 7, José de Souza Barbosa.
Sem numero, Manoel Vieira Furtado.
N. 23, Manoel Francisco da Silva.
N. 31, Daniel Teixeira.	 . .
N. 37, Antonio Ferreira da Costa.
N. 39, Jacintho Alves de Oliveira.
N. 45, Jeronymo J. de Souza Fernandes.
N. 47, o mesmo.
N. 51, Manoel Antoriih Ribeiro.
N. 6, João de Souza Barbosa..
N. 8, o mesmo.	 . . .
N..10, o mesmo;
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 22, José Cardoso de Carvalho.
N. 28. o mesmo.
N. 28,A o mesmo.
N. 38, Maria Julia da Silva.
N. 66, Joaquim José da Silva.
N. 76, Carolina Maria Venceslau.
N. 78, Maria.no Antonio de Mattos.

Rua Dr. Niemeyer.
N. 13, Luiz Soares de, Andrade.
N. 15, Domingos Lourenço Lacombe.
N. 27, Maria, Agui ir Ortiz.
N. 29, a mesma.

Rua Paniel Carneiro:
N. 1, José Francisco do Azevedo.
N. 5, o mesmo.

N. 15 Luzinan A. de F. Vasconcellos.
N. 27, José Pedro Vianna.
Sem numero, Manoel (ionçalves Corrêa.

33, Antonio José Dias.
N, A 2, José Francisco de Azevedo.
N. 14. Jeronymo de Souza Fernandes.
IsT,. 18, João Pinto Xavier.
N, 22, Christovão Monteiro da Silva.
Sem numero, Joaquim Pereira de Souza.
N. 46, Laura Poggi.

50, Antonio José do Rosario.
Rua Dr. Domingos Fre , re: -

N. 15, Carolina Rosa da Conceição.
N. 17, Luiz Augusto Pereira Pinto.
N. 27, Franci co Ferreira Cardoso.
Sem numero, Dr. Domingos Freire.
Sem numero, o mesmo.
N. 45, o mesmo.
N. 24, Antonio Rodrigues Rapinaldo.
N. 26, o momo.
N. 28. D. Aurora Duque Estrada.
N. 32, Maria Alexandrina Borges.
Sem numero, João Pinto Xavier.
N. 38, Manoel Maria Esteves.
Sem numero, Manoel Pacheco de Medei

PDS.

Rua Francisco Fragoso:
N. 11, Agostinho de Medeiros Resende.
N. 15, Gregorio .Pacheco.
Rua Dr. Manoel Victorino:
N. 79 A, Eufrasia Pereira Leite Guima-

rã, s.
N. 81, José Lopes Pereira do Lago.
N. 85, Verissimo de Souza Machado.
N. 89 A, Joaquim Pereira Taveira.
No 100. Silvania Emitia dos R. Souza.
N. 89 B, Antonio Vieira da
N. 113, Silvania Emilia dos R. Souza.
N. 117, a mesma.
N. 119, a mesma.
N. 125. a mesmil.
N. 133 A, D. Isabel.
N. 133 R, Manoel Duarte.
N. 133 C, Antonio Coelho Rodrigues.
N. 139, Antonio Gonçalves Leonardo.
N. 141, Alexandre José da Rocha.
N. 143,o mesmo.
N. 149, Rufina Antonia de Aguiar.
N. 189, Heleoloro José de Moraes.
N. 191, José Joaquim dos Santos.
Sem numero, Manoel Pereira de Maga-

lhães.
N. 197, Mar:a R. Barreto Torres.
N. 199, a mesma.
N. 203, José Gonçalves Lemos.
N. 205. o mesmo.
N. 207, o mesmo.
N. 20, Francisco

brinho.
N. 22, o mesmo.
N. 24, Maximino & Irmão.
N. 26, os mesmos.
N. 24, Hertnifflo Abla.rd Pinto.
N. 38. Joaquim Mendes de Freitas.
N. 40, Maria Teixeira dos Santos.
N. 48, Antonio Rodrigues Pinto.
N. 50, o mesmo.
N. 52, o mesmo.
N. 54, o mesmo.

•Rua 25 de Março :
N. 1., Francisco de Paula Ribeiro.
N. 19. Francisco Arigoni.
N. 23, o mesmo.
N. 27, José Maria de Freitas Braga.

Travessa Paraná:
N. 3 A. Josepha Lopes.
N. 7. Antonio Lopes.
N. 11, José Guandolpho.
-Rua da Capella:

N. 23; Manoel Rori gues da Silva.
N. 14, Domingos Lourenço Lopes.
N. 20-Fran ..isco Alves Temeroso.
N. 29,,Deolinda de Jesus.
N. 28, Manoel Cardoso Ribeiro.

Rua Anna Lennidia:
N. 13, Victorino dos:Santos Rocha.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 39, Alfredo José Thomaz de Carvalho.

Rua Luiz Carneiro
N. 9. Alfredo José Ferraz de Carvalho.'
N. 4; Cirlos Pinto de Sá.
N. 12, Maria Christina Rosina.

N. 22, Rom Maria A. Pinho..
Sem numero, José Coelho da Costa Ribeiro.
N. 24, o mesmo...
N. 28, Antonio Nogueira da Costa. • -
Sem numero, Albano Ferreira de Campos.

Rua Dr. Leal :
N. 5, Constantino de Moura Ribeiro.
N. 19, Adelaide Magna Chaná.
N. 2, Manoel da Silva Barreira.
N. 4, o mesmo.
N. 18, Maria Rosa de Sá.
N. 24, José Pedro Vianna.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 30, o mesmo.
N. 32, o mesmo..
N. 34, o mesmo.
N. 46, José l'luto da Silva.
N. 50, Antonio Pinto de Almeida.
N. 52. o mesmo.
N. 54, Manoel da Silva Sobrinho.
Sem numero, Lourenço José Gonçalves.
N. 64, Mamei Ventura.
N. 70, Manoel Pedro Vidal.

Rua Goya.z
N. 29, José Pinto de Faria Junior.
N. 31, o mesmo.
N. 33, Manoel José de Araujo. „
N. 34, Luiz Augusto Pereira Pinto.
N. 65, Francisco Lourenço dos P. Almeida.
N. 67. o mesmo.
N. 196, Emilia A. Vieira Penafiel.
N. 206, José Pinto de Faria Junior.
N. 208, o mesmo.
N. 210. Francisco de Azevedo Leite.
N. 212, Maria Clara Peixoto. 	 •
N. 214, a mesma.
N. 216, Carlos Corrêa Lourenço.
N. 218, o mesmo.
N. 220, João Francisco de Brito.
N . 222, Manoel da Silva Barreira.
N. 224, G:rlos A. Borges de Menezes.
N. 226, Francisco Maria da Silva.
N. 228, Manoel Pereira Caranta.
N. 240, Joaquim Mendes.
N. 266, Daniel Ribeiro Gomes.
N. 248, o mesmo.
N. 269, Luiz Lopes Ferreira.
N. 266, João da S. Sampaio Junior.
N. 268, Felicia, M. de Jesus Espinheiro.
Sem numero, Leopoldina• Emilia, dos •

Reis M.
N. 280, José Joaquim Alves•& Irmão..
Sem numero. Manoel Rodrigues Gomes.
N. 286, Candido Joaquim Tinoco de Santa

Anna.
N. 292, Leopoldina Einilia dos Reis

Moraes.
N. 306, José Valencio Peres.
N. 308, Antonio Teixeira Fernandes.
Sem numero, José Teixeira de Car-

valho.
N. 324, Deolinda Ferreira da Silva.
N. 334. José de Souza Silva e outros.
N. 310, José Rodrigues de Oliveira

Braga.
N. 342, o mesmo.
N. 314, o me-mo.
N. 246, n mesmo.
N. 348, Manoel Lourenço Bastos.
N. 350, o mesmo.
N. 358, João José de Moura.
N. 362, Manoel José Cabral.
N. 364, Claudina Azevedo Pinto de Ma-

galhães.
N. 372, Claudina lirlena . de Sã.
N. 374, João Alves da Silva e Sã.
N. 378, general Quintino Bocayuva.
N. 380, Dr. José B. Uchôa Cavalcauti.
N. 382, Leopol lina D. B. Pinto.	 •
N. 386, a mesma.
N. 390, Antonio Rodrigues de Paiva Mon-

teiro.
N. 392, Jacintho de Souza Freitas.
N. 394, Leopoldina D. B. Pinto.
N. 400, .Toã.o Jacintho da Costa.
N. 402, Helena Severiana.
N. 404, Joséolonpiiin de Macedo.
N. 410, José Francisco de Brito Costa'.

Rua Muriquipary
Sem numero, Pedro Martinim dos Reis.
N. 3 José Ferreira de Almeida.
N. 13, Antonio Alves Sancho:
N. 15, Arthidoro A. Rodd.

José dos Santos So-
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N. 23, João Pinto de Magalhães.
Sem numero, Francisco Alves Temeroso. 1
N. 31, Gabriel da Trindade Lima.
N. 71, Joaquim Martins da Silva.
N. 6, Francisco Alves Temeroso.
N. 8, o mesmo.
N. 12, Antonio Joaquim de Oliveira.
N. 18, Amalia de Campos Mello e outro.
N. 2 . ), Julio Gross.
N. 28, Francisco Ribeiro Cardoso.
N. 36, Manoel Lourenço da Silva Bastos.
N. 35, o mesmo.

Rua João Vieira:
Sem numero, João Marques da Silva.
Sem numero, o mesmo.•
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 16, Luiz Ribeiro de Lima.
N. 20, Angusto Pereira da Costa.

Rua Nogueira:
N. 3, João Saler= da Silva Rocha.
N. 7, Gaspar José Soares.

Rua Teixeira Pinto.
Sem ramero, João Gomes de Carmo.
Sem numero, Antonio Pereira Teixeira.
Sem rumero, João Narciso Machado.
N. 8, Frederico José dos Santos Rodrigues.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
Sem numero, Francisco Alberti no de Barros.
Sem numero. José Lisboa da Costa.

Rua Fagundes Varella:
N. 1, Francisco Marques Soares de Azevedo.
N. 21. Antonio do Vh.11e.
N. 29. José Luiz Marinho.
Sem numero, o mesmo.
N. 33, Joaquim Francisco de Avila.
N. 35, Antonio Vieira da Silva.
N. 37, o mesmo.
Sem numero, Pedro Antonio Garcia.
N. 4, José de Simas Junior.
N. 6, o mesmo.
N. 8, °mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 14, Jo-é Martins.
N. 18, Manoel V. Guimarães.
Quarta secção da Sub-Directoria, de Rendas,

em 1 de julho de 1896 —O encarregado do
atiçamento, André Migues.	 (•

10 Regimento de Cavallaria
De ordem do Sr. major commandante, o

conselho economico deste regimento receberá
propostas até o dia 9 do corrente,es 11 horas

„do dia,para o fornecimento de farello du-
rante o segundo semestre do corrente armo.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma sellada.

O pagamento será feito mensalmente pelo
cofre do regimento.

Quartel em S. Christovão, 4 de julho de
1896.—Tenente Augusto de Carvalho, secreta-
rio interino.	 (•

E DITAS
<112 I-'retoria.

De praça
Vae á praça amanhã, 7 do corrente, Os

11 horas da manhã, depois da aleijando deste
juizo, o espolio do finado João da Silva Junior,
arrecadada por este juizo e em poder do
curador geral de ausentes, onde póde ser
visto.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1896.— O es-
crivão José Lopes de Oliveira Araujo.

—
De praça

Vão á praça salbado, 4 do corrente, ás
11 horas da manhã, depois da audiencia deste
juizo, á rua dos Ourives n. 18, os seguintes
bens:

Relogio de ouro com corrente de metal
amarello, um par de oculos de ouro, um par
de mulos de nickel e urna mala contendo
roupa. de uso, pertencentes ao espolio do fi-
nado Carlos Schreiner. arrecadados por este
juizo e em poder do curador geral dos au-
sentes, onde podem sor vistos. 03 referi tos
bens estão estimados na quantia de l50$000.

Rio de Janeiro. 1 de julho de 1896.— O es-
crivão, José Lopes de Oliveira Araujo.

Apolices do	 Emprestimo	 Municipal	 de
1896, port . 	 1621000

Apolicis	 do	 eicipri.sth.iu	 Nacional	 de
181A. nom 	 9501000

Ditas idem de 1895, port 	 9501000
Ditas geraes miudas, 5 0/,,	 	 	 • . 9574000
Ditas geraes de 1:0008, 	 5 °/0 	 9605000
Ditas convertidas de 1:0001, 4 1:2201000

Bancos

Banco Constructor	 • 91000
Dito da Lavoura	 nr.tercio, integ. 125$000

Compa, hias

Comp. Viação Ferroa Sapucahy 	 88000
Dita Centro Pastoril, :;0 221000
Dita Melhoramentos no Brasil 	 241500
Dita Metropolitana 	 921500

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1896.— Jodb Jacome
de Campos, syndico.

—
f/lHer.a cnardo dos fundos pq.blicos

Apolices do Emprestimo Nacional de
1868 	 	 2: 3201000

Ditas mindas idem de 1868 	 	 2:4004000
Ditas idem de 1879 	 	 2:050/000
Ditas port. idem de 1889 	 	 1:6501000
Ditas rominaes idem de 1889 	 	 1:6604000
Ditas port. idem de 1895 	 	 %vero°
Ditas nom. idem de 1893 	 	 9508000
Ditas idem Mun ; cipal de 1896, port. 	 	 1628000
Ditas nominaes idem de 1896 	 	 1604000
Ditas convertidas de 1:0008, 4 0/0 	 	 1:2201000
Ditas idem aludas, 4

1:2

Ditas geraes de 1:0001, 5 v/o 	 	 9601000
Ditas idem nsiudas de 5 0/, 	 9571000
Ditas do Estado de Minas Geram,. 	 	 9501000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5001 	 	 5105;05000
Ditas do Estado do Rio Grande cio Sul,

5001 	 	 4201000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 aio 	 	 9401000

Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 Ve 	 	 3801000
Rio de Janeiro. 6 de julho de 1896.— João Jacome

de Campos, syndico.
—

Ah	 Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu *hoje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild & Sons, o se-
guinte telegramma

Londres, 6 de julho de 1896, ás 12 Ais. 40.
Apolices externas de 1879 	 90 0/0
Ditas idem de 1888 	   	 77 0A,
Ditas idem de 1889 	 72 1/211/0

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade IFIenetlente dos

Empregados Munieipa.es
ESTATUTOS

CAPITULO I

Da sociedade, seus bens e fins
Art. 1. 0 Sob a denominação de—sociedade

Beneficente dos Emprega dos Municipaes-
fica constituida uma associação, que tem por
fim pensionar mensalmente o soei° quando,
por molestia ou velhice, se invalide para o
trabalho e ás suas familias, quando venha a
fallecer.

Paragrapho unico. Emquanto o fundo so;;
ciai não permittir os soccorros de que trata o
presente artiga, serão distribuidas auxilios
pari as despens de funeraes e luto.

Art. 2.° Formarão os fundos da soem-
dado::

a) as joias, mensalidades e entradas de ao-
cios

10 o producto liquid) de beneficies;
c)os donativos ;
d) os juros dos dinheiros em deposito.
Art. 3.° A joie será de accordo com as

idades. isto é, de 15$ até 25 annos, de .20$
até 35, de 25$ até 45. de 30$ até 50, de 35$
até 65, de 50$ até 70 e de 69$ até 89, sendo
permittido fazer o respectivo pagamento inte-
gralmente ou, no maximo, em cinco presta-
ções m"nsaes.

Paragrapho unico. Si o socio fatiem antes
de ter integralisa,do o pagamento dá joia,
será descontada do auxilio de que trata o
art. 17 a quantia que deixou de ser paga.

Art. 4.° A mensalidade será de 2$, pagos
adean tadamente.

Paragrapho unico. Quando oc,correr o fel-
lecimento de algum sucio, todos serão obri-
gados a realisar urna entrada de 1$, no prazo
de 30 dias, sob pena de multa de 5e 0/0.

Art. 5.° Será illimita,do o numero de socioS
e o capital da sociedade.

CAPITULO II

Dos socios, seus deveres, direitos e penas

Art. 6.° Para ser admittido soei° é ne-
cessario:

1". ser empregado, de qualquer categoria,
da Intendendo, Municipal, inclusive os ser-
ventes;

2', gozar apparentemente de saude.
Art. 7.° As propostas para admissão de

socio. que serão impressas e fornecidas pela.
sociedade, deverão conter o nome do propo-
nente, naturali dade. a eclode, o estado (sendo
casado, o nome da esposa e dos filhos si os
houveri, a residencia, a categoria do cargo a
a reparticão onde o exerce.

§ 1.° Si o contribuinte não tiver faniffia
ou quaesquer parentes, indicará opportuna-
mente a quem caberá o auxilio de que trata
o art. 1 0 e seu paragrapho, de accordo com o
art. 17.

§ 2.^ Sciente a directoria do fallecimento
de algum socio, que não deixasse quem se
incumba de seus funeraes, se encarregará de
fazei-os, de conformidade cem a presente lei.

Art. 8." As propostas, depois de approva-
das em sessão da directoria, serão enviadas
ao 1° secretario para os devidos effeitos.

Art. 9.° Os signatarios da acta da sessão•
de installação, serão considerados socios fun-
dadores e os demais effectives, havendo.além
destes, socios benemeritos, bemfeitores e pro-
tectores.

Art. 10. Nallifleará a admissão de sedo o
não pagamento da joie, segundo preceitúa o
art. 3'. sem direito á restituição quando seja
feito parte do pagamento.

Art. 11. E' dever do sedo
§ 1°, contribuir com a respectiva joie de

accordo com o art 30 , aleantada e mensal-
mente com a quantia de 2$ e por falleci-
mento de qualquer socio com a de 1$000

§ 2', indemnisar a sociedade de qualquer
quantia que illegalmente disponde no
ercinio de algum cargo

§ 3", participar .par escripto á directoria
quando mudar de nomes, de estado, ou
quando tenha de ausentar-se do District° Fe-
deral. afim de serem feitas as necessarias
averbações

§ 4", cumprir e fazer cumprir fielmente
os presentes estatutos e as deliberações le-
gaes da directoria e das assembléas geraes.

Art. 12. Os SOCiO3 retarda,tarlos pagarão
a multa de 20 0 /0 si até 30 dias conta3os da
abertura di() pagamento da mensalidade, não
satisfizerem a respectiva importancia, a de

e /., si exceder de 60 dias, sendo elimina-
dos pela directoria os que excederem o prazo
de 90 dias.
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Paragrapho unico. E' licito ao serio ade-

antar qualquer numero de menaalidades,
sen lo, em caso de morte, restituidas á quem
de direito as imeortancias correspondentes
aos mezes posteriores ao seu fallecimento.

Art. 13. O socio tem por direitos :
§ 1°, comparecer ás sessões das , assembléas

geraes, legalmente convocadas, discutir e
propor concessões de titules de ocios bene-
meeitos, bemfeitoees e protectores, propor
medidas convenientes aos interesses sociaee
e pugnar pelo engrandecimento e prog,reseo
da sociedade;

§ 20, votar e ser votado para os cergos
electivos

§ 3", recusar. apresentando motivos justes
e poderosos, qualquer cargo ou eominissão
para que tenaa sido eleito ou nomeado

g 4', requerer, em numero da 5 , parte
dos soc'os, a convocação da assembléa geral,
expondo os motivos que a exigem e a qual
não poderá deixar de realisar-se no prazo
de 30 dias;

§ 5°, Continuar a contribuir de • accordo
com o § 1° do art. 11 0 quando exonerar-se
,do serviço municipal, mediante requerimento
á directoria

§ 6, ,utilisar-se dos beneficios facultados
pela. presente lei.

§ 7", legar á familia ou pessoa indicada os
auxilios do art. 1 . e seu paragrapbo combi-
nados com o art. 17., observadas as disposi-
posições dos paragraphos unicos dos arte. 3 •
e 12.

Art. 14. Para o exereicio e goso dos di-
reitos conferidos pela presente lei, é necessa-
rio e imprescindivel que o sucio a •tenha
plenamente cu.nprido, especialmente o que
exigem os §§ 1" e 2' do art. 11. .

Art. 15. Serão eliminados da sociedade:
§ 1°, os que alienarem abusivamente os

bens soclaes;
§ 2', os condemnados por crime infamante

contra a honra ou a vida;
§ 3', os que directa ou indirectamente pro-

curarem a ruma da sacierlade, desniora,lisando
os seus cred dos e as suas administrações;

§ 40, os dernittidos dL Intendencia Muni
citara por dulo ou prevaricação, inconcussa-
mente provados;

§ 5", os que não satisfizerem as condições
dos §§' 1° e 2° do art. 11, de accordo com o
art. 12;

§ 6", os q ue se veriffear terem entrado
para a socied-ade com idade superior á indi-
cada na proposta.

Art. 16. O socio eliminado só poderá re-
clamar da sociedade dinheiro que tenha, me-
diante recibo do thesoureiro, visado pelo
presidente, com autorisação da directoria,

, adeantado ou objecto que haja empreetado.
Paragrapho unico. Os socios elimin i aos de.

accordo com o § 50 do art. 15^, só poderão ser
readmitti los mediante requerimento á , dire-
ctoria e cumprimente de todas as condições
impostas pela presente lei.

CAPITULO III

Das beneficencias -

Art. 17. Até que o capital da sociedade
possa supporta r as desaezirs ,estabelecidas no

, art. 1", os auxilios para fuueraes e loto, de
que trata. o paragrapho unico do mesmo ar-
tigo, serão de 404)00:

Art. 18. Occorrido o fenecimento de qual-
quer sedo, que tenha satisfeito as contações
do art. 14, inninediata.mente será realisado
pelo thesoureir•o, salvo os casos do § 2' do
art. depois de visado pelo presidente,o pa-
gamento a quem de direito da quantia de-
terminada pelo art. 17.

§ 1.^ O pagamento será feito sem mais do-
cumentos que não seja a communicação da
familia, ou de quem de direito, podeudo a
directoria, quando o soem o fallecer fóra do
District() Federal, exigir a certidão de obito.

Art. 19. O auxilio que não for reclamado
no prazo de 3 mezes prescreverá em favor
do patrimonio social.

Art'. 20. Dado o caso da receita animal não
cobrir as respeeti vias despezas, serão os auxi-
lios proporcionalmente re luzi los de modo a
estabelecer-se o equilibrio, devendo corntudo
a directoria envidar todos os esforços para
promover quaesquer beneficios que possam
augmentar a receita, alliviando, as auxiliados
de descontos forçados.

CAPITULO IV

Da aclalinistraçclo

Art. 21. A a I ministração da sociedade
compete a uma directoria, composta de pre-
sidente, vice-presidente, 1° e 2° secretarios,
thesoure; ro, procurador, e uma comei issão
fiscal de tres inembros, eleitos todos em uma
só lista, com designaçã ) de cargos, enrimai-
mente, na sessão ordinaria da assembléa
geral do mez de junho, por escrutinio secreto
e maioria absoluta de votos.

.Art. 22. A' directoria compete
§ 1 0 , reunir-se regularmente em sessão,

pelo menos uma vez por mez, para tomar
conhecimento e resolver sob todo expediente ;

§ 2', a proposta de socios beneme r itos, bern-
feitores e protectores, que será discutida e
voteda em sessão ordinaria da assembléa
geral ;

§ 3, eliminar os socios de accordo com o
art. 12;

a 4". a acquisição de titulos de divida
publica ;

§ 50 , a compra de bens de raiz, mediante
prévia autorisação da assembléa geral ;

§ 60, fixar a gratificação do pessoal que
deva ser remunerado

§	 auctoraiar despezas extraordinarias
de 300$ a 1:030$1/0;

§ 8" apresentar na sessão ordinaria da
assembléa geral do mez de, junho de cada
a,nno o relaterio dos factos occorridos durante
a sua adrnini tração, acomperarado do ba-
lanço geral e parecer da commissão fiscal.

Art. 23. A directoria funccionará, achando-
se presente a maioria absoluta de seus mem-
bros, que poderão, ao terminar o mandato,
ser reeleitos.

Art. 21. Ao presidente compete :
§ 1 0, determinar os dias de se .aão da dire-

ctoria e presidil-a, tendo, nas votações, o
voto de qualidade ;

§ 2, assigmar , com o 2° secretario, as
actas das sessões

§ 30, rubricar todos os livros e os documen-
tos;

§ 4°, providenciar sobre promptos paga-
mentos dos auxilies de que tratara o para-
gra,pho unico do arts. 1" e 17 ou qualquer
outro beneficio e ordenar despezas até
300$000

g 5', despachar todo o expediente da socie-
dade;

§ 6°, nomear commissaies ; 	 •
S70, resolver ou adoptar medidas urgentes,

quando nã ) possa promptamente reunir em
sessão a airectoria, dando-lhe parte logo que
se reuna do acto e circuinstaticias que o de-
terminaram

§ designar, em caso de vaga, auseneia
on impedimedto de qualquer director, o sub-
stituto

§ 9 . , convocar ordinaria e extraordinaria-
mente a assembléa geral do accordo com a
presente lei .

Art. 25. Compete ao vice-presidente sub-
stituir o presidente nas suas faltas ou impe-
dimentos.

Art. 26. Ao 1° secretario compete
§ 1 0, a escripturação, correspondencia e

expediente da secretaria •
§ 2', fazer o relatorio 'dos trabalhos so-

ciaes ;
§ 3°, colleccionar as propostas de socios

que serão encadernaaas, fazendo-lhes es ne-
cessarias averbações;

§	 ter sob sua guarda todo o archivo da
secretaria ;
a a 50, enviar ao thesoureiro os talões de
recibo e mais documentos relativos á thesou-
raria ;'

§ 61, annunciaa as sessões da directoria e
assembléa geral, podendo as primeiras ser
convocadas por officio •

Art. 27 Ao 20 secretario compete substi-
tuir o primeiro auxiliando-o em tudo que es-.
tiver ao seu alcance, o fazer as actas, lavran-
do-as, em livro apropriado.

Art. 23. Ao thesoureiro compete
§ 1 0, arrecadar directa ou indirectamente

toda a renda da sociedade, assignando os re-
cibos e quitações ;

§ 2 ,, ter sob sua guarda e responsabili-
dade todos os fundos da sociedade ; •

§	 fazer o pagamento dos auxilios
toda a despeza legalmente autorisada ; •

§ C. fiscalisar tudo quanto fôr relativo á
economia social;

§ 5', escripturar em livro proprio, sem
rasuras nem emendas, tudo quanto receber e
pagar;

§ 6, apresentar mensalmente em directo..
ria um lalancete circumstanciado do estado
da caixa geral,demonstrando o saldo existente
em seu poder;

§ 7°, recolher ao estabelecimento de cre-
dito designado pela directoria o -dinheiro , da
sociedade, poden lo conservar em seu poder
até o iria,ximo de 510$00) ;

§ 8', Comparecer a todas as sessões da di-
rectoria e dar todo esclarecimento ou infor-
mação que lhe fôr exigido sobre as finanças
da sociedade; 

§ 9', entregar, oito dias antes da posse da
directoria, o balanço °Anual conjune.tamente
com seus livros para sobre elles emittir pai
recer a commissão fiscal.

Art. 29. Ao procurador compete:
§ 1^, tratar dos funeraes dos socios,

forme o § 2" do art. 7";
§ 2^, representar a sociedade, em juizo ou

Iara delira por meio de procuração assignada
pelo presi lente, depois de deliberação da di-
rectoria;

§ 3a ter sob sua guarda todos os objectes
da sociedade e cuidar de todos os seus nego-
cies.

§ '4°, desempenhar quelquer commissão de
que seja encarregado pe'a directoria.

Art. 30. A' commi .são fiscal compete-ex-
aminar, approvar, ou rejeitar os balancetes
da thesoura.ria e emittir parecer sobre o ba-
lenço geral da sociedade, propondo á assem-
bléa geral o que julgar conveniente ao iate-
lasse social, parecer que será cru tempo
entregue ao presidente para , acompanhar o
relatorio.

CAPITULO V

Da assernblda geral
Art. 31. A assemlaéa geral será consti-

tuiria dos soeios effectivos.
Art. 32. As sessões da assembléa geral

serão ordinarias o extraordinariase
Art. 33. A' assembléa geral ordinaria, que

rennir-se-ha annualmente no mez de junho,
compete :

a) ouvir a leitura do relatorio, acompa-
nhado do balanço geral e respectivo parecer;

b) conhecer, discutir, rectificar, approvar
ou rejeitar quaesquer propostas; .

c) approvar as contas armares da directo-
ria;

cl) autorisar as despezas excedentes a
1.0011$, a compra de bens de raiz e a cele-
bração ae contractos;

e) conceder ou negar os titulos de beneme.
ritos, bem feitores e protectores, observadas
as disposições do art. 36;

n resolver todos os negocios da sociedade;
g) eleger ou reeleger a administração de

accordo com art. 21,
Art. 33. A assemblea geral reunir-se-ha

extraordinariamente, quando assim o deter-
minar o presidente, por deliberação da direc-
toria, ou no caso estatuido pelo § 40 do art.I3
e observadas as suas disposições.

Art. 34. Não é permittida aos socios a con-
vocação da a,sseinaléa geral para presta-
ções de contas fóra da época fixada no
art. 33.

Art. 35. A aesembléa geral, funecionará só
com a presença de metade e inale nig dos soe
cios quites.



tes de movi-
me n to

Idem de prazo
fixo.. ...... 7.818:4663897

Contas corren-
tes simples. 6.364:2683301

Lettras a pre-

	  8.984:0053599

mio 	  133:7893330
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Passivo Caixa:
Saldo em moeda corrente nos

Capital 	 10.000: 0003000 cotes-loba ,co e em conta
Fundo de reserva 600:0003000 corrente em varias bancos
Contas correu-

Paragrapho unico Si este numero não com-
parecer á primeira convocação. na segunla
a assembléa rancei )nará com um terço e na
terceira com qu, ilquer numero de socios pre-
senteie, CCM haver direito a reclamações.

CAPITULO VI

Disposições geraes

Art. 36. A concessão de titulos benerneri-
tos, bemtéitores e protectores é da exclusiva
competencia da assemblea geral.
• § I . 0 Só poderão ser benemeritos os socios
fundadores que tenham prestado relevantes
serviços á sociedade. quer em sua adminis-
tração, quer por elevados donativos, quer por
serviços de alta valia; bemfeitores os s idos
effectivos que tenham prestado sio' viç s hien-
dcos aos dos fundadores e protectores, as

pessoas est anhas que tenham feito impor-
tantes donativos, excluiltos os ultimos de to-
mar parte em assembléas gera.es.

§ 2. 0 A approvaçao destes titulos depende
de dons terços dos socios presentes.

Art. 37. Quan l o os capita,es da sociedade
comportarem as despezas do art. 1°, será' em
assembléa geral reformados os presentes esta-
tutos.

Art. 38. A sociedade não poderá fuer
juncção com outras, sem approvaçao de
mais dedous terços dos socios quites reunilos
em assembléa geral, convocai la extraordina-
riamente para tal fim.

Art. 39. Em caso de dissolução todo o ca-
pital existente reverterá em favor do monte-
pio munielpal.

Paragrapho unico. A dissolução só pod •rá
se dar, reconhecida a impossibilidade de
preencher a sociesl ade os seus fins por insuf-
ficiencia de renda e para approval-a serão
necessarios dous terços dos socios quites em
assembléa geral.

Art. 40. A directoria, afim de facilitar a
cobrança, envidará esforços p ira conseguir
que se are, por ordem do Sr. prefeito, os pa-
gamentos descontados nas respectivas folhas
do pessoal, e isso obtido ficarão sem effeito as
multas estatuidas no art. 12.

Art. 41. Depois da approvação dos pre-
sentes estatutos e da eleição da primeira
administração, será installada a Sociedade
Beneficente dos Emprega los Municipaes.
- Art. 42. Os presentes estatutos consti-
tuirão a lei organica da sociedade e só po-
derão ser reformados de accerdo com o

art. 37. ou quando por maioria absoluta
a assembléa geral assim o deliberar.

Capital Federa1,23 de maio de 1896. A mesa
provisoria: - Joao Maxi azo de Mello, presi-
dente.-Firmino Garnelleiro, 1° secretario. -
Eduardo F. Monteiro de Barros, 20 secretario.

Banco Nacional Brazileiro

BALANÇO EM 30 DE =mo DE 1898

Activo

Titulos descontados 	
Lettras a receber 	
Contas correntes garantidas
Fundos europeus (ouro). 	
Apol ices em
ouro 	 	 71:0803.'80
Ditas de 5"/.	 96:480$000
Ditas do em-
prestimo-
mu nicipal
de 1896 	  3.239:2403512

75.766:3453e07

23. 100:530627
Deposites 	  33 .326 :7653180

Caução da directoria 	 	 320 :0J03000
Agentes- 	  • •	 3.195:9443846

Dividendos:
Saldo a pagar

por c/ do 6- a
103 or acção 500:0003000

Dito ideal do 1°
ao 5° 	 . 16:0183000	

516:018A600
3.938:04102Diversas contas. 	

Lucros e perdas: saldo para 	
769:0873072o se.nestre seguinte 	

75.768:3453807
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 6 de julho

de 1898. - Visconde /IP Guy. presidente
interino. - B. A. Bueno, contador.

-
Banco de Credito Movei

BALANÇO EIA 30 DE JUNII0 DE 1896

Activo

Acções amortizadas :
Valor de 1.209 •0 acções

amortizadas 	
Titulas pertencentes .ao

Banco
Apolices...	 227:9343802
Acções d e

bancos e
C O tu pa-

 3.463:1093730nhias
Debentures

5.085:4993050diversos.

210:2283430

1.981:5143700

28:3003000 2.220:041$130

1.548:7163875

2.373:3173900

464:5423660

2.087:142SR62
6.453:7203207

Titulo em liquidação:
Saldo 	

	
1.8',0:093$650

Saldo 	
Caução da directoria:	

60:0033000
Ti tulos caucionados:

5.057:3903100Sal 'o	
Valores depositados:	

415:2333333Saldo 	
Diversas contas:	

4:744:5143171Saldo 	

Passivo .

Capital:
Valor de
83.000 ao-
ções de 200$
ca l a uma.. 16.030:0003000

Fundos
evento les:
Fundo de

reserva .	 1 . 636 : 6153205
Reduc ç ã o

de capi-
tal ....	 498 :37 23920

Lucros e
perdas..	 25 925$203

70:6393200
D i rectores por sua cau:ão

60:0003000Se ndi aovd.0 orss 0:3 

por titulas cau-

	  5.057:3933900
DSaivl'elorso : por valores depo-

sitados:
415:2333333Salto 	 	 415:2333333

 contas:
Sado 	  4.162:W4272
Juros e descontados:

Saldo pertencente ao se-
mestre seguinte 	 	 11:1923960

------- „
30.10 ? 8133548
-------

S. E. ou O -Rio de Jan eiro, 4 de julho
de 1896.-presidente, „Mo ./a ,é do Monte.-
Mario Serqueira, guarda livros.

ANNUNCIOS
Banco III .spot.!.ocario do

II	 i
Ficam sn3pensas a tran4erenrias da arreies

liart,o do dia 30 do e irrente até ao elo
eine annunriar-se o p,garnento do 4 divk
dendo.

	

Rio	 Janeiro, 26 de junho de 1898.-0
dirPotor-seeetario, .10a0 P. dos Anjos Es-

	

po.7.el.	 (-

Imprensa Nacional - ltio de Janeiro -1896.

4.973:R77P
2. 093: 69
6.412:9s13100
1.428:5593100

3.408:8003792
Acções de bancos e compa-

	

nhias 	 	 422:31 00
	Agentes	  10.050:071:309

Depositas vo-
juntarias... 11.335:3653870

Deposites em
penhor mer-

	

cantil. 	  21.991:399.3190
33.32A:7053160

Caução da directoria 	 	 32o: oois30
Diversas contas 	 4 1 q.u0RA005
Caixa: dinheiro em ser 	 	 9. 171:4423336

Edifi c i o
novo do
Banco:
Valor desta

conta....
Proprie-

dades do
Banco
Idem .1....

Mobilia e
utensilios :
Idem 	

Lettras des-
contadas:

Pelas exis-
tentes em
carteira.
Lettras

caucionadas:
Idem. ....

Lettras a
receber:
Pero . 	

Cont as
corren t, e s
garantidas:
Sal 'o 	 . .

253:9603000

8.778:5433582

Contas
correu tes
Salda......

Titulos de obrigação :
Valor de 454 titulos de

1003 cada um 	
Delnmtures

Valor de
29.548 de-
benta, es de
60$ ada
um em cir-
culação._

Dividen-
dos
Saldo a pa-

gar dos
1°, 2°, 3°
4^, 5, 60,
7° e 8 di-
videndos	 32:6483775
dividen-,

do de 2$
sobre
78.73020
acções	 157:4803100

Juros das debentures;
Saldo a pa-

gar do 20
3 i e 4" se-
mestres.	 17:4563400

50sernestre
29.546 de-
bentures •	 53:1823900

271:3173385

30.102:8133548

2.210:9133328

45:40030M

45:4003000

1.772:76(4000

190.1093175


